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Em sessão solene� às 14:horas. so1J. a', rresidência' do sr. Oes. ,ferreira Bastos!
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f "'0 1·0'1�atarina dírigíram aos nOS-I dos, DOLOR DE ANDRADE,
os repr,esentantes na câm�-I MEDEIROS NETO e CELSO I I

,f e Senado Federal, ,o DEpU PEÇANHA podendo contar
.

_

r
ado Lerner R,odngu�s ,en- c9m o mE� apoio n� aprova- .

M
_

S
-

G
. tre os gen.erais prêsos encon-'�erecou a se.gumte missiva. çao do projeto por.êlss apre- , BUENqS AIRES, t�8 (U:) I Preses ais eIs! enerals tram-se Hera.clito. F,errzan?'>gnatár1o's do memorial sentados". -

- O governo argen mo, c ��- "" ;
.

_ I Ernesto FatI;gattI, Argenti-aOS SI
.

d
.

fiado pelo prastdsnte provi-
>

.
.

t I"AcUSO recebimento e scua
• ..' .' "complot" entre militares e movimento. Segundo êsbes

I
guns dias e que con muavam,' no Mo inuevo e Seu irmão Hs-

-ta juntamente com uma
. _C�:mtam, assim, Os esta- sono, general Pedro E.

Arar:-I .,

'á 'f,oram detidos, 'se-: ínrormantss, o levante deva- ainda, nas primeiras horas riberto Molinuevo. Estes geca�ia do APELO, FORMULA- tIStICOS catarmenses cem o buru, .anunclo,� ter �escobe� ���� J
revelou-se aqui ofi- ria ocorrer ontem cm ante-, de hoje, Adiantam-se que to- nerais são acusados de liga.co

PELA ASSEMBLÉIA LE- apoio de mais um deputado to '�oJe ,uma. vasta conspi
'1

o
t Tanto as forcas ontem mas os agentes d.) dos os militares haviam sido ções com os lfderes sindicaisg�SLATIVA DO ESTADO nn da· bancada de Santa Cata- r�çao p_el"omst� qu� preten,

I ��a:.en�s:�s como católicas S"rviço Secreto ,de Arambu- àfastádos das filêira�, depols peronistas, com os "nacíona­
MATO GROSSO. I riDa na Câmara Fed'eral. dIa depo-lo, 35 ImplIcados no nad�nalistas estavam com- ru puseram-se em ação logo que Perón foi deposto� em listas católicos" da extrema

ANO'-xi.rv - O MAIS ANTIGO .DIARIO DE SANTA CATARINA - N,o 1 2 9 9 6 prometidas no proj-�t�do Ale que ti.ver�m conhecime�1t� setembr? de 1�55._Nao �o� da: direita e com outros elemen­
����=����������:���������'����=====� ftn�qootin�ramtl�aç�s das pnmeITas �furm�oe0 da wnfirm�M anotIc�, a �s �s fu�u�m�as. �

na Bolívia, Paraguai, Brasil tendo desbaratado o golpe qual adianta que o governo diligências seguiram-se a

antes que fossem efetuados alaga que Os presos são alta- uma série de ifll\7estigaçóe5
Chile ,e Uruguai, .conf,arme I Os prLm�iros disparos. Adíau mente rssponsáveis pela re. do Serviço Secreto e as pri­
afirmaram as autoridades ar

I tam as rererídas fonte� q.L�e c-ente greve ferroviária ds ca sões . foram efetuadas em

�entinas, O governo ,'�mha pelo menos, parte da direção ráter nacional. Buenos Aires e possívelmsn­
sistemàticamente acuS,ando da conspiração provinha dos O govêrno pôs têrrno a es- te em outros pontos do país
o ex-ditador Juan Domingos altos oficiais do regime di3 ta greve colocando os �e:r0, Medidas especias de seguran­
'Perón, que se encontra atu- Perón, atualmente exilado,; viário� sob controle �lll�taL ça .f,oram adotadas ao longo
almante na Ve�a, de SC1 no Uruguai. Antsrtorrnente, o governo da fronteira argentino-para­
o autor intelectual da cam- BUENOS AIRES, 28 (U P)' pr.ovisório de Aramburu ha_ guaia, para evitar a entrá...
panha de. terrQr�smo no país - Seis generais e um núme,' via d�nunciado a existência da de agen_te;;,,_.perO?is�as.alimentada que era por 01'

, 1'0 não reV'2�lado de outr,os ml d: 'complô: peronistas, inclu­
Edição de hoje: � 12 pág, - Cr$ 2,00 � FLORIANÓPOLIS, 1,°_ de Março de ,1957 de_ns, propagand� e. aI:mas, litares qu�. desefllvolverau: sive sabotagem, greves, assa-

OrIunda, das �açoes lImltrc-- grande atlvldmle du_rante _

V'.l
sina tos e manifestações de

fes da Argentma. Infor�oH regime de Juan Peron estao. rua. Dois g'enerais foram pre-" d" d n AUKANDE, Nma Zelandiase que �� �ran e num�ro agora prês�s, segun o se;,,� sos e quatro outros expulsos
de sub-ofICIais. que anterIOr, nunciou hOJe, sob a acusaçau em novembr,o último. 28 (UP) - Anu!lcia-se aqui
mente tinha SIdo expulso di) de conspirarem contra o go- que o' ex-primeiro ministro
exército por suas tendênchs ve'rno antiperonista argen- Perón viv'e atualmcnte na

V I A e'ncI' que da Grã Bretanha, dr A,nth(l'peronistas também está im, tino: Uma agê�cia noticiosa enezue a. ag a

pUcado na conjura. Até age informa de-uma série de ral- tran,mitiu estas notícias, a ny Eden, será internado num

ra não foi revelado p nomi:! deo que tiveram início há al- Saporati, acrescenta que en- hospital, para sofrer um exa-

de um oficial seqll'er qU2 es"
.

'me' cardiologiéo. A interveíl-

���Pi����:�os�e���Otef-?�ut�� - Defender�se.ão com projelís ção de Eden, entretanto, SÓ �

rizada::' declaram que o gc' t· se realizará quando o esta-
'

vêrno está resolvido a em lelegu1lados
'

dista inglês estivrr em C'lll

preender uma investigação
.

, dições, de viajar. No mom211
minuciosa e rigorosa com J

LONDRES, 28 (UP) -

Oi
exclusivo do espaço aereo_ s�· to Eden esta' acamado, comfinalidade d,e determinar as

,

bre a Grã Bretanha, em, tem- febre e dores.verdadeiras proporções dJ ld fi
__ _

Diário Daily Hera

a�rm::1.j'
po de guerra,

E-'�M A--· 'A·�.-O"·A'S"
------

••

-

�:iea���:ifa;o::r:;r!�i:!�il:i�: V O LT-O"'-U--"- A'--A G_R A-V ÁR· S, E- '-liIIII' canos a def,enderem, suas b:t-
,

P .,.,
,. &2S, estabelecidas em terri ROMA,28 (UP) - Oito ho

,
ni havia obtido a prom�ssa

N-uda ,.el·, t.O.:' -N_.8 . a'�',-I ·I.C,"a,"v-,a�o
tório inglês, cem projét�:,:;.1 ra: antes de votar:se a mO-j de apôio dos

.. soci�is _de�o-.
. _

telegUiados d€) mesmo ti!)J'! ção de confiança sobre o pra

I
cratas e dos lIoerals, na Im-

E)mpregado .na de�rsa das �"I' je�o doe reforma agraria, n:-, portante votaçã::J d? hoje.
� dades norte�ameríc'arías: Pa' Câmara dos D?puta:i-os, a po- Mas a,gora, surge a ameaça

ra isso, será modificado G! sição do primeiro ministr·) de urna 'revolta dos lider:õs
RIO, 28 (V.A,) -,- Em cor .I "Não posso .acrEditaI tiva� efe ccnciliar o govern:J ( be :Reçife veiõ. hq_je o se, acordo vigente, que 12eserva a italiano Antonio Segni vol- ,oper�rios no seu �r�pril)

re.�p�ondencla tranámiti9-il de' que ,humens à,� tr.adicio�a':;._ e a 0Posiçã3' O

go�er�a.Jr,rl gu��te ,.:�.scla�e�mp�to �.
om reàl�fôrça 'aér-ea o contrô'2rtou a Se agravar, Ontem Seg- partIdo democrata Cl'Istao.

Maceió, o enviado especiaJ familias tllagoanas estejam Munl� ,Falcao ao ser OUVld,1) rf:fere!lcla ao c1e�,oC'��'tLnt(;l;-_ L
, ,

' _ '.

.

:�i�e:G,��b�'oml�;isft:l�te?' ��i �:r' �;:�:��o '�e ��:::e�:�ll �ro�r;:���c�����S���l r���i� :: ��:::a::o 4;° '�se\���C�é�l�
.'

-I' to" rlla'
'

�·I:ploma' tl1ca �os f[ UUbancada governista, deputa ! ment" é il€l.sàl, pois se baseia ,mou que, Par meio do "imPt:a dil�ul�adas por: alguns mato:

,'." '. • ','
do Humberto Mendes, que t: na coautori3. "do governador chment", não deixara, o go tinos sobre o deslc'camen",�

s,o:gro do governador Murii� : COm criines r�centem3nte cu, verno, Tambem o presid,ent' de, tropas da Paraíba' PR(a.
Falcão e qU3 S0 considel'� meti-dos quando o governadO' da Assembléia, deputaclJ La Alagoas sã,o 'inteiramente

tão b:Jm atirador como o de ! Muniz Falcão nada tem com menha filho, não repudiou [; sem fundamento. ,Trata-s.

putado udenista OS2as Ca,' I e�es e entregou o processo pacificação.' Entretanto n9.J d" um equivOCo de cunho

doso, que se diz capaz de fa'l' criminal ao poder judiciário" I se chega a_ uma formula co."l alarmista. Tudo está tran-
zer disparos certeiros e si' Outro despacho de Macel( cr�ta, quilo na 7,a Região Militar, -

multaneos com urna pistola diz: "O arcebi�po auxiliar ,-
- ,onde qs, ,sô!dados Permane

45 em cada mão, declarou I riom Ans,elmo Machado não

Venc,e Nehru
Cem ·em seus quartels. Esté

Perentoriamente: I obteVe exito nas suas t_ent'l.- desmentido foi feito pelo ge ..

- - --------- -- neral (�svald9 Araujo NeV.

N
N

·f Ih
. \

N

t d m NOVA, DELHI 28 (U,P,) - comandant,e daquela regiãe

ao a am e nao ar a, O Partido do Congresso, di) e também pe:o gener9.1 43 Ate'. l' 9'60 estala' conelu'l-da, 'a
!

\
..

m'nI' tr'o Nehru carias Assuncao, ei)mandan"

O governO Jorge Lacet'da, inspirado nos proces- prImeIro 1 s " -

�' sos demagógicos que lhe marcam as atividad'es de lcontinuava aumentando- sua te do 4.0 Exercito. -

- bar,ra'gem'.' d'e ,_.'"t, Tre"s M,Q' rI-as� um ano, ao anunciar suas "realizaçõ.es" no setor repres:mtação, no momento ------::-'�-----� ,.......,

� �:m�r:::!rf: ;:�t!:�c:: ��i::: a����nteado que agira

�
em que. t:m c.urso, �s ,,�egun-IPro'. Joao Ew .

RIO, 28 (V,A,) � Ate 31 tado da toma'd�j de preços, tas para a construção da,s
I � "

No caso do novo contrato com a, Sid�rurgica já das elelçoes naCIOnaIS

n3.1 .• de dezembro de 1960 estar:), o presidente da República obras civis da barragem de
:: ob.sel'vamos que, em mais de 1958, quando aquela India Andrade Filho concluida a barragem de lssinou decreto autorizando Três Marias realizou-se em
� Campanhia comunicar _ao govêrno que põe à sua Tod'aviá, uma análise do

_ Três Mariàs, em Minas, que, a Comissão dõ Vale do São Belo Horizonte: A' convoca-� disposic_ão a quantidade de energia contratada., o

� IvOto p'opular ate' agora :0-1 De p.o-rto·., Alegl'e d�vera'
Y

" •

d "" I
.'

.
-

t d f'o! govêl'no terá que pagar essa energia sem poder h h t é
no gênero, sera a maIOr o t' ranC1SCO a conc un' com o 'çao a en- eram Irmas euro-

� .

I f lt d l'nh condutora Ainda que essa 'nhecido indica qUe o partldJ, c ,egar' oJel,� es a, apIt�1 o mundo, Banco" Nacional do Desen péias,' e no.'rte-americanas,.. usa- a, por a a e 1 a , '. ';} • .

'd a sua _ 'li- sr, Prof, Joao EvangelIsta
� linha seja, iniciada hoje, em regime de supet'-urgen· � e �enor o qU� s' s

;
Andrade Filho, qUe aqui, na .' _

volvimento Econômico a ope como a Taylor & Woodrow
'� cia, não ha'Verá possibilidade de concluí-la em tem-

.. tonas, mas maIOr do ,que ha Faculdade de FilosGfia, le_,1 A r ealIzaçao da 'obra es- ração de crédito destinada de Londrês; Overseas Indu�
� po oportuno, que.coincida mais ou menDs com o :-: cinço anos, quando concor-I

cionará a cadeira de Histórir tará a cargo ,de pm consor- ã construção, nos termos da

I trial Construction e asso-
=- ���g'��ao. d�, produção do novo turbO-gel'adO� da

�ide-�
1

reu ,as primeiras eleições.
da Ar�e, '_

"

cio de firmas norte-america- pi'oposta aprovada, ciadas, de Zurich; BrOWn &;- -

-- -

. ,
O Prof, Andrade FIlho ,nas cUJ'a proposta na to- O· I t d 'o R t d H t TI! O caso do Norte é lI:inda mais grave, 80bre ele o

1
Ate agora o Partido do Con-I acaba de l'€',gressar de Paris,

" ,
, d· JU gaJ:1en o

,
as PI pos 00, e us on, exas,

O; govêrno se exauriu, em demagogia, Os nomes dos
� gresso ,obteve mais de

cin-I
onde pel'manec_gu longo tem- mada de p,reços efetua ,a

� Sl'S, Adema.r Garcia e Baltazar' Buschle. andal'am .. quenta por cento do voto po- ,pu, ·em eS,tudos
.

propiciado:;;, entre as' plaIGreS �m,presas,

N F
'

�� pennanentes nas colunas o'ficiais e oficiosas, e,xplo-' .. I d b I I t t I <-.c

'
. j/>

b
. II ..

I
- .. pular, ou seJ' a .430.000, dos pe () premI.o e �ma o sa cons. ru oras espe.cla lzaú,:,,,, ova· . a r IC'

.

I',
.

rados como PESSEDISTAS, quando as suas re açoes ,S , .. I que lhe fOI conferIdn, Cum- foi Julgada almals vantaJo.-.: cO'm O' problema dec(}l'rÍam de mandatos das classes � 853.000 votos Ja computados. primenta,mo-Io
.

'.

t d'� -

����i�����: sem a. mllllma
_

ingerência de crenças

� ARVORE E' FLO:R NACION'Alf �:j..��r������:l �:r:e�éc��C�� NOVA IORQUE, 28 CO i quit,e, bronco-pneumonia, si-� O qu.� é certo é que e,ssas classes pr,oduton�s, do < '. _ J -da Comlssao do Vale de '

, ; nuslte, brucelose, febre ti-� norte do Estado, desvinculadas de quaisquer

lllter-I
_. São Francisco e ,das Cen' 'P.) _ Dentro ,de poucos fôide, diversas doenças da� fel'ências ou interesses políticos, deram um amplo. RIO, 28 (u:P.) _;_ O ,Poder á de Economia, aonde, on-

� crédito de- confianç� aO' govêrno do SI" Jorge- L�- Executivo, inspirado por ti.ma tem, o sr. Napoleão Font':!
trais Elétricas de Minas meses, terá início no Bra· pele, ídifteria, tracoma e

� cerda e, passado um ano, e,m telegrama qUe nao ExpOsição de Motivos do mi- mie, do PSD do Espírito San Gerais, tanto no, tet,_ante a si} a fabricação de acromi- muitas 'outras infecções, O

I
vimos na imprensa oficial ou oficiosa, 'voltam' a-o as-

nistro da AgricuI'tura enca.:o t
preços, quanto a prazo de dna, um dos novos antibió- laboratório que manufatura,

sunto para, elp assembléia geral, lembrai' que A _

.

o apresentou-lhe parecer conclusão,
'

'icos destinados' ao combate o me-dicamento instalará a
N GIA EL 'TRICA NO NORTE

I
mmhou uma mensagem 9 fav r I" I m s com d'f' ,CARÊNCIA DE E ER E, , .

. ,o_ lV,e ,a mo J 1- I 'Ontem, na ocaSIão em que ne desinterias, tanto bacilar f�brica na cidade fluminenAífi3: O MOMENTO, ESTA SEM SOLpÇóES EFETI- ca�atra, d aClo�panhada .dt' I
cações de ordem tecnicilS. í lhe foi comunicado' o resul- '-3omo amebiana, tifo, bron� j se de R�sende,VAS OU CONCLU&IVAS" proJe o 'e, eI, que COgl a '

__

� :' ,;�::b11�:r:::':=E:':�:����:r:�f: 'i;�;;F.I· �ameoadAree_�I�O�rrC:orm;Oa�Fi�lOunl��Nr:asc�ilon�;<·,l�l Terml·'I ou
'

a- ConfereADcl·a. � são deeEnel'gia:do Plano de.Obra;s e Equipamentos, _ _

,

_,

� O desalento, como se ve, esta chegando aos que
-

"

tal enganad s pel' da Pais. Deu' origem a ,ess!),

�
_ confiaram na açao governamen'

.

o. J

excesso de palavras e de promessa� ate ag?ra sem providencia um,a solicitaçã( ,

cotl'e�pondência em atos qu soluçO'e-s efetivas ou - f�Ha aquele Ministério pél:> CAIRO,28 (D,P,) - AO TERMINAR A CONFERÊNCIA DOS QUATRO CHEFES DE ESTADO ÁRABES OS REIS DAconclusivas, "Dil'eCcion General de Re ARABIA SAUDITA E JORDãNIA E, os PRESIDENTES DA SIRIA E DO EGITO PUBLléARAM LONGO COMUNICA-'. Na oportunidade, .quando os nomes dos SfS-.

� Ademar Garcia e Baltazar Buschle el'am explorados cursos Naturais da Repúbli DO CONJUNTO. NESSE DOCUMENTO, REELÉM QUAL QUER TENTATIVA DE DESPOJAR O EGITO DA SUA SO _

i' pelos croniqueir?s .oficiai� :-' pr�betizamos, !1Inda- ca", sobre quais eram a Ar BERANIA SOBRE 0,CANAL DE SUEZ, E ACABAR COM .A LUTA ENTRE NAVEGA:ÇÁO PELO MESMO, NOS TERMOl:

�. mentados na inerCia admlmstrat�v,a, qu� mUlto e� vore Nacional' e a Flor Na DA CONVENÇÃO DE' i,888. SEGUNDO O GOVERNO EGIPCÍO, ESSA CONVENÇ�O LHE( PERMITE PROIBIR A PAS-
� breve eles sedam ou esquecidos OU ágredidos, pOIS cional dO' Brasil visando ela SAGEM DOS NAVIOS BELIGERANTES. _ NO COMUNICADO COM QUE ENCERRARAM SUA CONFERÉNCIA, 0&� certo era que não podiam alargar ind�feillidamente ,

_

� um crédito de confiança sem ,o cQrrelatlvo �esultado, boração de trabalhos de di- QUATRO CHEFES DE ESTADO ARABES DECLARARÁM AINDA QUE TRABALHARÃO INTENSAMENTE PELA IME,
� Que não erlramos o vaticínio, aí está a prova, vulgaçãb relacionados com DIATA, E INCONDICION,(u, RETIRADA DAS TROPAS ISRAELENSES DO TERRITóRIO EGIPCIO. E MAIS, ADVER� no telegl'ama que o govêrno escondeu. E nem

nos�
� Os países americanos. TEM QUE AS NA:ÇÕES UNIDAS SE DEFENDERÃO SOSINHAS, FORA DA ESPERA DOS PAISES ESTRANGEIROS. O

� podíamos e,nganar. Às consequências da demagogia, ,

O projeto foi ter às C') COMUNICADO ELOGIA AINDA OS ESFORÇOS DESENVOLVIDOS P,ELO REI eAUD DA ARABIA SAÚDITA, EM� .���.;��;�;.=!!�_.�-�:�!�:._...........��� .,missões.dfl. CâlUara inclusi�{ SUA CONVERSAÇÕES COM O PRESIDENT!l!,EISENHOWER .

Diretor: RUBENS DE A, RAMOS� - Gerente: - DOMINGOS F. DE

Denegada à Candidatura
"de Adh_emar de;Barros

Ainda acamado '

SAO PAyZLO, 28 (V,A,) - O JUIZ ELEITO RAL DA PRIMEIRA ZONA ELEITORAL,
DENEGOU O REGISTRO DAS CANDIDATU RAS DOS SRS, ADHEMAR DE BARROS E

PAULO RIBEIRO LUZ, PARÁ PREFEITO F: VICE-PREFEITO DE SÃO PAULO, REQUE­
RIDO PELO DIRETÓRIO REGIONAL DO PARTIDO, CO'NTRA O PEDIDO APRESEN­

TADO PELA SECÇAO URBANA: ENQUAN TO ISSO, O p,\,RTIDO SOCIALISTA BRASI­

LEIRO RETIROU A IMPUGNAÇÃO QUE HAVIA·APRESENT1\.DO, AO REGISTRO DA

CANDIDATURA DO SR, CANTIDIO SAMPAIO PARA VICE-PREFEITO, '

WASHINGTON,28 (UP) - ALTOS FpNCIÇ) NÁRIOS NORTE-AMERICANOS E ISRAE­
. LENSES REUNEM-SE HOJ;E, PARA DAR OS RETOQUES FINAIS NO· ACÕRDO PELO

QUAL ISRAEL RETIRARÁ SUAS TROPAs DO TERRÍTÓRIO EGIPCIO. SEGUNDO

FONTES DIPLOMÁTICAS, A REUNIãO DE HOJE DESTINA-SE A SOLUCIONAR UMA

SÉRIE DE PORMENORES·E DAR A REDA çÃO FINAL AO
.

DOCUMENTO. NÃO SE

DIVULGOU ATÉ AGORA, O TEOR DO AC ÕRDO; CUJA CONCLUSÃO ESTÁ SENDO

ANUNCIAD� COMO VITÓRIA DA DIPLOM ACIA NORTE-AMERICANA. SABE_�SE AIN­

DA QUE, TAMBÉM O PRIMEIRO MINISTR O FRANCÊS GUY MOLLET, PRESEN'!E­
MENTE EM WASHINGTON, INTERVIU NAS NEGOCIAÇõES FINAIS.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Momepto Trabalhista" é o programa do PTB, na

-u r'ma em
l"·

'

,. Rádio Guarujá, às 3.6s; 5.as e sábados, às 17,45 (5 horas t
-

••• !��,,>1 45 tlÍinutos), que' pode ser �intonisado em 1.420 quilocí-
--"" elos. 'Nêsse programa, ..

além do noticiário de fatos e· atos

ac'urde so'rrl-o'do·' relativos' à vida do PTB e de seus l�delles"são' realizadas" 'lO'

palestras' sôbre assuntos doutrináriós e reivindicações dos
,

'

.'. •• • trabalhadores.

Pravalacerá por.mais 'algu", dles Embarcou para o �io, e��"doO PTB, o Dr. Acác}{)

, a celebre «4Dtradloba)) Ae "Gariba,ldi San Thiago, ,Presidente- da -Executiva Estad-ual,
IJ U que se diemorará, na Capital -da RePtíblica, apenas o tem-

30 cruzeiros po necessáriG ao encaminhamento de_vários assuntos nos

,

d t d E' 'Ministérios, na alta direção' partidária e nas autarquias
Enorme foi o e:"l'ito alcança .o na recen e ven a

.8-1 federais'.,,- ' ,- ,

'

,,-,

pecial ,dos fatnQsQs coOlchões Divinb. É do coOn.hecimentQ, ----,-o()o---' " _

de todoOS 00 tentadoOr CoOncurSQ ,de carnaval reahzadoO e de
N 'lt' ,'t f i

'

. . -.',
"

,a u lIDa erça- e ra OCupou 00 'microOfone da Radio
cUJQ'SortelO resultou saIr cQntemplada a Exma. SenhQra

G'
..

"M + T b Ih' t-" " : ------------
'úscarina Camisãi:> PintQ.

_
'

' I �ali�J�,--:,np, �en�o- ra ,a �s. � , C? Dr. AntoniQ Dlb

'VEND'E-S'EAtendendQ aQ sucessoO alcançadQ; decidiu "A MQde- �US�I, �lce-Preslde�te d� ,�IretoOmr Municipal, em flo-
,

lar" distl'ibilidoOra exclusiva nesta Capital doOS consa-, rlanoPo011s, que fQcahz.ou vapos aspectos de ordem doOutri-

':rádos DIVINO proOloOngar a Venda -Espeêial PoOr mais, nária_,. cGncluind.o nesta síntese: "O, tr--abalhismo tem CoOmo'
Vende-se casas de madei-

:lgUl1S dias
'

, objeto, "esseIicialmente,�obter - com OS "recursos 'tradicio- ra,. com agua e luz, no .�s
",.. " ,.,

. I .

d D' it d E i d'
"

'.. -

b tr_eltoO, por preço de ocaSlao.
Assim mediante a J'á celebre entradInha de 30 cru- naIs o }fie o e a conom a - a IgmfIcaçaoO do,s tra a- _ ,

I
'" .

Ih d 'ed d '" . InformaçoOes na "Metalur-
zeiroOs e' o restante JivididoO em suaves presta,ções men- a ores, na SOCl a e em que vIve� . O Dr. Dib MUSSl '.

Ati" J é à'
' � -

'o' t 'd'
"-

_
. glCa as com oos" rua

sais PoOde..se oObter um DIVINO, garantia absoOluta de um noo e :_Gmen e '.o me" ICO e 00 cIrul'lglaO competente e estl-
G 'D t 114'E .

,-
.

" 'mado pelo alt d l'a' d d h ,aspar u ra, ,strel-
wnoO tranqUiloO e reparadoOr.

. _ 1,"'" '.

seu o senS'oO e_ -SO.I arIe a e um.ana, !l,a to.
Durma bem... aCoOrde soOrrIndoO ... '

noOS coOlchoes de f Cldade inteIra, nos morros e no 11toOral, mas tambem .o 11- -

__-_--

moOlas DIVINO.'
'

J \' der PoOlítico -conhecédor dos problema's catarinenses, doOta- ATENÇÃO!
doO de aguda visão das necessidades populares. Vende":se uma boa c'asa,
>

'

;
, ("

"

�o--:- sita à rua MatoOs 'Arêas, n;
Procedente de Lajes, onde dirige_.o j,orna("CoOrreioO La- ,511, no EstreitoO, a tratar

gElan.o�' e pr,esi�e a: .Executiva do PTB, acha-se nesta capi- CoOm 00 sr. Aristides BoOrba,
talo' Sr. JoOsé P. Bággio, trabalhista de incontestável ardor em Biguaçú.

Colaboração do' Desembargadox Alves Pedrosa partidá,rioO.
A BiblioOteca .. P(lblica' Municipal' doO EstreitoO, acaba -000--- Vende�'s,e'de receber mais uma impoOrtan'te doOaçãoO de livroOs. O Departa�ént.o de Divulgação do PTB convida oOS pe-

I •
"

O Desemb'ârgaaor Alves PedroOsa ent�egou aoO JoO�na- !
te-bistas, oos amigps e simpatizantes, doO pa,rtido e a quantos, CAMINHONETE BED- \.---'

:lsta Acy Cabral Teive 54 voOl�m�s (duphcatas)

,'destIna-1
admitam a importância do 'esclarecimentoO, noO cainpoO po-) FORD 1950

fioOS às diversas estantes da Blbh�teca do EstreItoO. líticoO, a SIntonizarem a Rádio Guarujá, tôdas as 3.as, 5.as I Vende-se moto _ ._
Entre oos livroOs, doOadoOs peloO llu�tre DesembargadoOr e sábadGz,.às 17,45 horas. Dentl"o em breve a penetraçãoO, tura _ lat�ria e; tI:

Alves Pe?roOsa, desia�amoOs oos, �egumtes:

1
dessa ell\is�ora será mais a�Pla, já_que estará �unciónando de nova.

'

es a o

O MedoO - J. Knsh�,amurtl,' ,em ""ondas curtas",goOb,a hderança da sua EqUIPe de IoOCU-1
'

Tratar a Rua
EsperidiãoO - Pen�dlto Va�a�ares .

tOl'es exímios e conceituadoOs, peloO talento e peloO alto cri- roO Mafrà, 33.
Os MelhoOres SermoOes de Vlelra - Afrânio PelXoOto téri.o CoOm que exercem essa misJ:ão.

"

-

DiscursoOS - Nerêu RamoOs "

'

-000--- '

DiscursoOS - hin"eu BoOrn-hau,sen Federalisação da Estatística. Sem estatística não é
Um Brasi�eir,oO na. U�iãoO SoOv.iét�ca :- �oOsé 'Campos possível admini!,!trar, seja ,um país, seja 'WD estadQ, seja
Da Ca.lum� a InJuna - 011,:elra e Silva

um munic�pio, seja uma emprêsa �artic�lar. Fazê-loO seria

D? ?rlto � Palavra -:- EstevaoO �ruz agir Pqr palpites le' tentativas" da'n�Q poV "paus e PoOr pe-,
CoOdlgoO .�leltoOr�1 .- TltoO FulgenclO • drhs" fora da realidad,e, aoO sabor doO acaso, corl"endo .o risco
A Patna BraSIleIra - CoOelhoO NetoO \'. ", '. - , .

,.., f h" t' -

d h em fa- de fracassos IrremédiaveIs. A Federa11zaçao da estatlstlC&,
,-,on oOrme aV13moOS an eClpa 00, a campan a '. .

,i' d T�'�' t'
'

d B'bl' t M'" I t 't '

. tornando-a' monopó110 -exclus Vo a ,,,,maG, .como es a suge-
VoOr a 1 10 eca ulllclpa oOrnoOu-se VI orlOsa. 'T '.'.-

M' d 100 " t d tAd _
rindo a realidade, brasileIra, dev,e VIl;" logo, naoO ,apenas para

aIS e . pe�soOas, represen an 00 o as as cama
. ,

I
' boi"

.• i
'

I I d
' -

f
das socIais já 'fizéram doOações -de UvrQs, inscreven,doO os umfoOrmizª- � Elo a Ir eXlge�c �s para e as e orgaos �-
seus nomes no Livro de OuroO daquela casa de leitura. derais e estaduais, mas � prmmpalment; .para �r�nsr�litJr - ProOcure instruir-se ,sô-

Com mais éssa coOntribuiçãoO do 'Desembargador Al- maioOr ,autonomia e autorIdade, SQP OO.S rlg�dos �rlteriOs da breA as florestas para pro- 'Vende-se uma casa, sita à r-aa Dom Jaime Câmara

'e� Pedros�, a.ti�&e a 1958 .00 nume�oO: d'e livros, ,do.ados, �ficiência e da neutralidade absolutas nos fenomenQs po-,' tege-las
da �ãQ ignorante nO 19.

·.1.t-e agoOra, a Blbhot�ca Púbhc� Ml:illlClpal do 'EstreIto. 11tlcos. que as destroOI. � 'l'ratar CoOm o sr. EniQ Selva Gentil noO "BancQ IneoO".

"O ESTADO" O M,AIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
,--� ---�'-,-..

do Tio sãõr

participam àos parentes e pessôas amigas, o nasci­
:.o.ento de seu filhoO MARCIO ARY oOeorridoO ,dia 21 doO
,:oOrrente mês na Maternidad� Carmela Outra.

'

PA·R li (I PA C Ã,O--
J ',1.', ..' 'I

:: Manoel Ferreira de Melo e, sra. participam aoOS seus

�

f,1t:
arentes e peSSoOas ·Ie suas rela,ções, 00 nascimentoO dia

" 1, na Maternidadl' ArnaldoO Moraes, noO Rio de JaneiroO,
� e uma robusta men:na, que na Pia Batis�al recebeu 00

lIiII.r�' IOm� de CARMEN LmZA.
.

'

'VENDE-SE

�:8=_=� �� F�'=Loru�ÓPOU�sp��ek���ma�o�U�
�7-'.............,... ""

fil'DlIS
Por AL NETO panhias pagaram em salâ-

" durante o 'ano P3.SSado; cer-
Cerca de 20 por cento de rios, durante 00 ano pas- ca de um milhão de dóla­

roda.ia produção industrial sado, cerca de um bilhão res.

da América Latina resul- de dólares. ' Não menos importante é
ta das atividades de com- Repito : os trabalhadores o papel que elas desempe-

OS V'A L DOM E-L O
PASTEIS' & CIA. ---.- Outra forma de plls,teis. Os de

iD1íPrens'a. Recheio em separado. Assim é que cabe ao
colunista solicitar aos ledores, desculpas, pelos pasteis
e linhas de eomposíção c<irridas e sobrepostas, o que
tira t.o..do o sentido da colaboração. A culpa não é mi­
nha. Apenas, peço Jleseulpas pelos outI·os. Na última'
crônica, repetiu-sei o fato, o lIue deixou muita, ,ge.nte
em suspenso.

---0000---'
CONFUSAo NOS PONTOS DE ONIBUS - Os que

tiverem que passar � Ponte Rercilio Luz, desta Ca.pital
(Centro) pal'a o continente, ficam as vezes indecisos
na resoluçãG qUe! devam tomar. Val"ios carros trazem a

indicação: . '''Esp�cial'', porém, não'mencionam, para
onde lVão. Outros, ficam postados em lugar, que não
lhes pertence como ainda ontem aéonteeeu, não sabe-
mos por que razão. Talvez um'engano.

"-

Ha uma placa de reclame de uma, casa comercial,
assinalando no lugar, uma linha de' passagem, que ab­
solutamente não corresponde em verdad�, a que se

destina. Essas pequenas confusões para os que, já se

habituaram atrapalham e constituem pontos de dó­
'Vida e perda de tempo para' os que ainda não .eompre­
enderam os lamentaveis enganos e confusões.

Aqui, fica a reclamação d\! vários passageiros com

endereço éerto à Inspetoria de Veículos, qUe certamen-'
te cor,:,igu'á os defeitos apontados, como já tem. feito.
E. por�falar em ônibus, seria também oportuno lem­
brar aos $rs.' co�d�to� desse; veículos; qUe quando
desc,er ou subir um. passageiro nos pont.os de paradas,
conduzissem_ se,us cai'ros até o meio-fio e ni!), distan­
ciando-..sel dele, pois, senhoras e até pessoas doentes,
fazem um grande,sacrificio par� subirem ou descerem
dos veículos, que pa..ra� distanciados d';s"passeios obri:'
gando-Os a se locomoverem com dificuldade, fazen­
do ginásticas que seriaín desnecessárias e até mesmo,
perigosas.

econômico da América la-

norte-
Aí tens, amigo, uma pe-­

quena amostra do que re­

presenta 00' capital dos Es:

tlno-amer icanos resulta dos

panhias- norte-amertcanas.:
E 30 por cento de toda a

exportação latíno-amerícana
é feita igualmente por eom­
panhias norte-americanaa.

latino-americanos recebe- nham ao' fornecer recursos

aos govêrnos para realí­

Na verdàde, 15 POr cento
ram das companhias norte­

americanas, perto de um

bilhão de dólare�. da renda dos govêrnos la",

'As, -companhias
americanas oferecem grau- companhias norte-ameríca-

/

des oportunidades p_ara os nas.

-Iatíno-ameríeanos fazerem Se tomarmos em consi-
tados Unidos noO panorama carreira. deração apenas os impostos

Com ,efeitoO, durante e ano diretos, veremos - e irem­

passado 37.mil latino-ame- pre pelo relatõrío publica­
Segundo um relatório que rica�oOs fo-ram qualífícados I'

do

P,
eÍoO Departamento do

acaba de ser divulgado pe- como supervisores, técnicos Comércio - que as com­

lo' Departamento de Comêr- ou executivos das firmas panhias dos Estados Unidos
cio dos Estados 'u!li-d'�s, as cujas matrizes estão nos contrtbuiram com 30 a 40

J
firmas norte-americarías Estados Unidos. por cento das rendas ofí-

empregaram nos p�íses la- Mas esse é apenas 00 lado ciais.
tino-amer-icanos, durante o social propriamente dito

-

Q,uanto ao tipo de inver
ano passado, mais de um das ativIdades das compa- sões de capital real izadas
bilhão de dólares. 'nhias norte-americanas. pelos norte-amertcanos- na

D� ponto de vista social, zaram tarefas admínistratí- América Latina, o princi-
o papel das companhias vas. paI setor é 00 _

da indústria
norte-americanas na Amê- Em impostos diretos' e in- petrolífera,
l'ica Latina tem grande im- díretos, as coOmpanhias de . Mas IoOgoO - em segundoO

PoOrtâpcia. TioO Sa� pagaram aoOS goO- lugar surge o, grupo das in-
Assim é que .essas CoOm- vêrnoOs da América Latina, dústrias manufatureiras.

'Durante ,�oO anoO ,passado,

tina.

-000---
A VOIIrA DO ANTIGO -"ENTRUDO" - Bisnagas

de m;atéria plástica, cheias de
_ água, anti-higiênicas,

relembrando os "lim,ões de cêra" de bá muitos -e muito,
anos passados, estão voltan\lo, embora com aspéto 4i­
ferente, mas, aprese,ntando os mesmos vícios já con­

dt:iI1ados pela higiene pública 'de tod,o () país._
Quando a gtmte passá e recebe um esguicho da,­

queles, fica a pe,nsar que es"péch�' -de "líquido" esta­
ria ali dentro... E os taraÍlos est.ão por ai mesmo.

Porque não s� proíbe essa prá-tica já' condenada? '

Porque consentir na volta. desSe inconveniente e

que constitue um pe,l'igo a tÓfla á prova?
Fantasiados-de m;ateria 'plástica os antigos �'lim-

,..' ,
...

.
� ) \

-�ES" estao voltando,.. .

'

Amanhã, bacias e potes de tiarro_estarão nas es­

quinas, ufere.cendo água s'uja para ench-elr as tais "bis­
nagas 'plásticas"; E a gente que se amole ...
Não é possível retro gradar.

Que venha a medida' pI10ibitiva de onde vier, mas
,que se, ac�be com essa porcaria.

,dos el�voOu-se a 50 milhõ� �

de dólares.
<, Quantia similar foOi em­

pregada noO MéxicoO.

oe dólar�s.

oos norte-americanos inver­

teram 110 milhões de dó'lDITA·l
IMPOSTO PREDIAL, TERRITORIAL, TAXA DE UM: lares em empresas manufa�
PEZA PÚBLICA E CONTRIBUIÇõES ASSIST�NCIA tureiras na América Lati­

SOCIAL E PLANIFICAÇÃO MUNICIPAL
-

Exercício dé 1.951
na.

De oOrdem doO in', Diretor do Departamento' dll Fa-
'

A p_rincipaI' parte doO ca­

:!end8, tornoO público que, durante 00 coOrrente mês, se p�ta-l particular IdoOS Es-ta­

proOcederá neste DepartaIl)entoO, a cQbrança doOS impps- doOS Unidos foOi para a Ve­
;;os e taxas acima- MencioO_nados, ilidependente de aviso, nezuelà, no ano passadoO.
J'eferente ao coOrrentf' exercício.

'

.
' "Naquele país oos norte-

FmdoO o prazo acima, oos impoOstos e taxas serãoO' coo-
�radoOs acrescidQs ::Ia multa ,de 20%.

DepartamentoO �a Fazenda, em 10 de, mai'çoO
,

(. .W. D'A�a�f!io ....
�

_

",01. (,lal Admll1I�trativo
,

�t

americanoOs, inverteram, em'

de i%7�' 1956,. pertoO de 250 milhões

No Braí"il, 00 emp,regoO de

capital doOS EstadoS' Uni-

\ .

.. �

NASCIMENTQ
Acha-se'em festa 00 lar do

'sr. AldoO ,NascimentoO 'Gon-

zaga fi sua exma. eSPoOsa d.

Mar'ti 'Dutra GoOnzaga com

o nasc�m,ento de sua primo­
genita SANDRA REGINA,
nascida a '27 do corrente

mês na Maternidade Carme­

la,Dutra. '

A' Sandra .Regina e seus

pais as fel�_citações de "O

ESTADO".

BIBLIOTECA PUBLICA MUNICIPAL
DO ESTREITO

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REUu€.R CON11,A A

FA l E N DA PÚ2>LICA
Cai.a Postal 246

Flrr",�NÓtlOLlS' SACI!

Comentava .uma rodinha eclética de udenistas
_ padscístas e pessedista� a altuaçâr, díticü em qU�

se metera o sr, Laerte Vieira, líder do govêrno e

ex-quase-futuro presidente da U.D.N., no caso doO'
concurso para fiscais de fazenda:

É que um dos candidatos ínseritos ex-oticío,
por sar Intaríno, .rscebêra, em Lages, do Iider, a pro.
messa de passar para eretívo sem fazer o concurso.

�chava êsss candidato que mais roi-te doO que a lei
eram Os serviços eleitoreiros que p]'estara ao Par­
tido, ealebrízando-sa em perseguições aos pessedís­
tas, à época fartamente denunciadas Pela ..impren­
sa.

NotificadoO da obrigação de vir fazer 00 eoncur-

50, o mocinho estrilGu. E foí .pra riba do padrtnho,
que lhe garantiu. as .garantías. ,

Acredítendo nelas, o eandídatn fez a primeira
prova. E afogou-se, de vereda.

O líder, sem força para sahvá-lo, embrabou. E
vai fechar a questão: ou o govêrno não cumpre a

.

lei ou êle renuncia à liderança.
-'_,-oao-:-.-

O governador Jorge Lacerda, no caso, -nãoO tem
culpas no cartórío. Anunciado 00 concurso, para
36 vagas," apresentaram-se 150 candídatos, dos

quais mais de 100 portadores de reful�ntes e pér-
'furoO-coOr'tantes pistolões. O superavit de' pistoOlões
à frentll <;l.o deficit de vagas, redundava em 64 ca- _

,SoOS políticos.
A :saída, era única: fazer o coOncursõ â moOda

_'

antiga, Sem marmelausens 'cesPeanas.
Para' trist,eza doO $enador Alcides Ferreira -

que esperava o CoOrrcursoO com aquela afoOiteza coOm

que os delegados de Joinvill-e esperam 00 emplaca­
mento de bicicletas - surgiu a oOrdem palaciana de
fazer o,concurso hoOnestamente, com toOdo 00 rigoOr.

Dos 100 empistolado: nãoO sobroOu um para coOn-=-,
tar a história. Já em poOrtuguês a turma çoçopra-

'.

ram!
E agoOra?

,

E a-gora resta 00 dispositivQ no art. 23, � 3.°, le­
tra·C, dos Estatutos, que reza assim: "qoOmoloOg-ad-.:>
o concurso serãoO exoneradoOs todoOs os in"terinoOs" .

CQm i�soO não concorda 00 lidero Daí_oO enguiçoO.
A fórmula proposta é, a da demissão seguida

de nOVa admi6são. Mas es'sa, para 00 governadoOr e
, muitoO ,foOrte, pois 00 cpncurso teria semidoO apenas

Para 'Obrigar o govêrno a, noOmear incoOmpetentes"
depois d� fazer-lhes a proOva oficial da incoOmpe�
tência!! !

A' entaladela é mesmoO sufocante! Tão sufoOcan-
,

te, que 'corre perigoO .o dispositiv{) constItucioOnal
que determina seja a pril;neira investidura Em.

cal'lgo de carreira feita por coOncursoO!
O que vai acontecer já se, ..sabe: o concurso não.

será homQloOgadoO tãoO cedoO!
Há u�, do Estatística, feitoO ainda em 1956,

que ainda não foi aprovado!
E' .o golpe!

,

, Th6 Texa!1 CoOMpany (SoOuth -America) Ltd. - Te­
XiaCoO - Precisa, para trabalhar em seu escritórioO, noO

Estreito, PoOnta doO ,Leal. de empregadoO CoOm instruçãoO aoO

nivel do cjclo secunrlárib coOmpletoO; bôa redaçãoO e expe­
rIência coOmercial, com idade entre 23 a 29 anoOs.

Os interessadoOs -deverãoO endereçar carta para a

caixa postal, 62, indicandoO idade, instruçãoO, experiência,
!ll."etensões, etc.

I

PARTICIPA-CÃO
" , I

YVANY LENTZ DOS ,SANTOS
E

-

SENHORA
Participam ao03 parentes e pessôas amigas o" nas­

cimento de sua filha ANA, LÚCIA, oOCoOrridoO noO dia 18
Cc CoOrrente mês n'\ Maternidade' Dr. CarloOs CoOrrêa.

PARTICIPAÇÃO
ARY C. BERRETTA

:e: _

OSVALDINA MARIA PLATT BERRETTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



...,

"O ES�ADO!' o MA�[Õ; ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.-\

.
,

t o SENHOR. JA VIU a maravilhosa variedade 'dt
ternos de verão recebidos pela "A �IODELA.R·"!

1"'---

U SENHOR JÁ SABIA que as confec > Jes mais fa­

mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância, qua­
si que inexcedível são as das marcas "DUCAL";
'WOLLENS', "LA 8ALLE" e "CHESTER", cuja venda
ê, estatisticamente. ii 'maior do país?

Que mais de 7G% de Senadores e Deputados Fede-
r als vestem a roupa DUCAL?

.

Que essas marras são, agora. excluaívidade de i'A
MODELAR"?

O :SENHOR JA SABIA que durante êsses dois, me­
ses (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser' com­
!,radas. à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que é aliás G mais antigo da Estado, com 10% de
.rbatimento ? '!

,
.

-;

AC:�ITE UMA SUGESTÃO
Faça uma vísh.a, hoje mesmo, ao 10 andar de "A,r

'\10DELAR'( e será atendido com a expontânea cordialí-
'

qade' que f alí uma característlca tradicional.

-x-

A N I V E R S A R I O

S'I �-'sr. o,scar SChmid.t..-

_

,-

-( sra., Bélia' Lentz �ê
Fe§�e.ia hoje, seu 40 à'ni- 'Souza,

.

versário, a interessa.nte me.!1
-

- sra. Ena Pereira Thie­
nina Ivete Francis, filha ne.

do sr. Fráncisco Kowalski e _ sr. Gilbel:to, Pereira. I
,de' s uà exma. espôsa dona I

_ jovem Clov'is Leopoldi- I ......

---�A..,..,-.----'-.--d--_;,,---;__-·
-----.;_

Ivete Kowalski. no de Souza.
'

,nlyer,Sarlo,.e coroação
_ sr. Júlio Pimentel Rusa - sta. Terezfnha Borgo-

> _ dr. Jorge Edg[\r

Ritz-I n,ovo.
"

, do 'Papa �io XII
mann., I - sra. Cecí Campos de -

-

'_ sr. Raul Espíndola. Farias.' Cidade do Vaticano, 21
-

(U.P.) _ O. papa Pio XII tifice decidiu não realizar a
assis.tirá a missa pontificial Gerimonia na capela interna, '\­

$6lene ,lJa Baslica - de São .como habItualmente porque
Pedro no �roximo dia .. 2 pa-

- -

-

ra ceiebrM seu decimo oi- �st:í não'comportaría o gran CLUBE .RECRE\TIVO'6 DE JANEIRO ç ESTREI-.
tavcJ...._miiversárío da sua co- de numeJ;'o de pessoas que 1:0 _ GRANDES BI-\.ILES CARNAVALESCOS, DIAS

roaçá'). Segundo um CÓIÍlu- jasolicitaram entrada tanto 2 E, 4 DE MARÇO ('OM INíCIO ÀS 22 nORAS. --

nicado oficial o Sumo Pon- italianas quanto
\ estrangei':- OS_,.SóCIOS DEVEM APRESENTAR O TALÃO DO

.."-.c""":", ....,, , •."" __ raso
_
MÊS E SENHQRINHAS A CARTEIRA SOCIAL.

"

- �O Trlsl.e Consolo',
Aracy Dantas, de Gusmão

L[. �f
�-

Hoje que eu sei que vida é desencanto.-
Amargura, saudade e ssltdão. .

Bendigo toda a angustia do meu pranto
No dia em que se foVteú coração ...

;��!I� � r'o' ','

Bendigo à impls-a dor que Se fez pranto
Para chOIar-te � _fuga' e a sedução,' ,

Eu qUe entendo, .afinal, que sabio, e santo,
Preferiste não ser desilusão ...

-1,

, Bendito seja o dia amargo e triste
Em que fi,quei e tu, partiste.-
Ber:dita seja a ,lar que então sofri. -, '

Pois prefiro-t,) 'meu pela sau-dade'! ,

Que sófrer·toda- a angustia da verdade
De saber que, a teu lado, te perdi !

'rodo o tecido usauo nas famosas roupas Impe­
rial E�tr.'\ é pre-el1colhido, assegurando assim umà
roupa impecavel, que não se deforma cóm o usó e

veste bem em, todos os tamanhos.
,

Estas famosas roupas são distribuídas com .ex­

�ILlsividade nesta Cidade pelo Magazie Hoepcke.

Quer tirar p,artido ,da situação
AMMAN,' 27, (U.P.) -' situação critica. Mas que

Ganem insistentes boatos I, 'um. 'ftacasso 'diplomatico na

nos me'i�s diplomatkos' d-e·1 su� C'ontenâa co'm' o Egito
apOd8I'ar-Se, da Il1argem aCi-1 pod�r.á_ levar os ISi'aelens�,'s:'den ta 1 . do rio Jordão. Dizem a uma investida no sentido
oS diploma!as que I�i'aélc�rl de .a:larga,r o co;re�or d'e �?:' <.p

tament� nao ousara atacar
I qUIlometros que une o no�te,

enquan,to permanecer atual _e sul <;lo seu paí$.
'

, _

c'

DR. OSN! _LlSBOA
,.

CIRtJRGIÃO-DENTisTA
Atende diáriamente no período da manhã e 2.11, �;II
e 6.a a partir das 18 hOras. r -.,

Consultório - Ru�, Vidal Ramo:i 19.

• Noticias Diversas-
NOVA IORQUE, 27 (U.�'\I 'l'�m reduzidas suas dividas WASHINGTÓN 27 _' O tre êle, a ministra do axte-

P.) _;:_ O Banco Federal da. comerciais figuram' a Co- presid�nte Eisenhower e c
I rior de Israel, senhorita­

Reserva informou, hoje, que lômbia,
-

'Vene,lIll la, "C,li'&tt;' :primei.r,o"mini�tro Mollet dr.� Golda Meier, e o embaixador
os países da ..(\_méx:_iça 'Lati'�I' 99,sta Rieà��

.

1�;,�:S:�" ,'.�ra�ça.:f:és,.. �!,::e.r;ª:� Iutar ,c0:!l-I Aj:>da Eban. Pa:rec�' que o.'-a",-
na deviam em janeiro aifs'f _V:l-tlM! .,é'ÕtóJi1bi :ó'f;r�r3iiíl ,tira: 'os pJà;�,()S- _ de. ret!úça(\ Pelo de DulIe,s e o uIt�Il}o

,

. "

.;' ',,' '1-
- >:' ',,;' �:' �'õ''',>'' j" da-s.(,fqrç� d� �l"ga�lzaçao do esforço para obter a .retlra-

exportadores norte-ameríca- ilm�_.: I,edll,011? ,O:�f1A�', Atla.l!tiê'õ��orte.<'Os ·'(lois· es-I da, voluntaria de 'Israel 'dã
l1os.16!l0.000'dolares menos \are!, ficando eln'4-'7_AtlQ';OQt}; tadista,s;tÍ1ltS�:;cj)n�ersações! zóna de Gaza e do- Golfo d,)'
do que em dezembro. Q,: co- I:-aó pas�6'_que� as q'b,rigac��el �ue, ��i'a";�ea�izam,;:'�begaram Ak�ba, antes que Os �stad0s,
municado diz que o 'total

'

'da Venezuela baixariam "1$&'"::." a q�'a;Rus$�a,�l,)ntmua sel�-I Umdos aprasentem a ONI!
::las letras pendentes contra I' ra '32.300.000 dolarea -,com' do Il�a' ameaça "para 1) Ocí- um:3. propózta para c.oloca� a

_ c.
•

. �,' '.' •• I ,

. o:"� -
. �-: ftente:-... . ",._ ',_

duas reglOes sob controle m-

ímportadcres l&tmo-amell- D ,dechmo,àe 600._{lÇllJ"" ;'� - ternacíonal. '

,

Cimos foi de 170.000.00.0. do-I Outros pai-ses, no entanto, �WASHINGTON, 27 ,- OS VIENA, 27 - Seís jog-ado-

,la,res a'h terminar .ian�Íl·o, aumentar,�m. s�ias � di.vidas,- �stados Unidos instal-am �o- res do Hov�d part�ram hoje
,

;'.0 pas-so" que em dezembro entre __()s quais o Brasil, Ar .. Je novamente de maneira: de automovel de regresso a

'. d 172209 O"
,. j

I "nt'
-

E"
.

d � G' te trança, a que Israel se retí- Hungria. São êles: Jose-f B�s-
er a

.
e .

. ..0 1,_'.
,

• , ,gce .. l��" ,�,u� 01, ua er.na-, ra, voluntár iamente "do ter- zisc, Nador Banday Lajos
..' Entre os paises que tlve-: la, .Nícarájrua e Peru. ti{ó.rio egípcio. A ultima 'e- Fargo, Zoltan Dudas, Laslo

----....,...,---
" "

.' xortação foi feita pelo secre- Rã;kõchie e Golva, Doeroekei.
. I ., ,\' tário de estudo, s'r. Fos_ter Os jogadores decidiram' re­

pulles, ,'·numa· conferência tornar á Hungria porque
realizada, 'a 'Sieu 'pedido, no seus parentes, aiJidã lá se en­

departamentõ de Estado, en- contram.

DIVI,DA EXTERNA DO,,: BRASIL

, , -

AVOt�'MAEt F:llHA!,

(O REGULADOR VIBRA)·
À mulher evitará dores

ALIVIA AS 'éÓLtCAS UTERINAS ..,

Émprega,�e cq_m va�tageni' p;lra côm,
bater a� irregularidades !Ias. tünções
periÓdiCas das .senhorãs. E calmalll.e 'e. _ .

regulador dessas funções, "FLUXO,SEO)I,TINA. pela �ua com·
provada eficácia .. é muito receitada,
Deve ser usada com confiança.

O SENHOR JA SABIA que na "A 'MODELAR"
,leode-se comprar uma bôa camisa. esporte, por Cr$ ....
f:�,OO _ um terno de Unho, por Cr$ 1.059,00 ---:- uma boa
ca lça de linho por-CI,'$ 420,00 e um paletó de schantuns,
por Cr$ 280,00?

"

,:

o SENHOR JÁ SABIA que também em ��aletós, cal­
!ias e camisas esportes, em conjuntos Saragossy, e tam­
tém em artigos de praia, para homens � meninos, "Á
MODELÀR" possúe agora, no 10 anda); de seu Esta'bele­
clmento, u-ma enorme variedade e p�r ,prêços que .na

verdade desafiam qualquer concorrência? ..

-,

,.

\ .

•

.
,

.

'

Ordem para'
abandonar
ESTOCOLMÓ, 27 (u.P.)
S.Ó !hoje sóube-se qúe um

ad-ido' á' legação Israelense
na Suecia foi declarado "per
's�na .non grata" e recebeu
ordem de abandonar o país
'na semana -iPassadâ� Um

porta-voz da' chancelaría
confirmou qUe a expulsão
do adido Mose Bartem rela­

ção com o processo iniciado
hoje contra dois finlande-

3�, acusados de espiona­
.gem, na Suécia.

A floresta significa:'
fonte industrial; solo "'fer­
til; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa 'contra a erosão; garan­
tia de abastecimentÕ do ma­

terial. lenhoso necessarlO

:10 confortá, à economia e à
sobrevivência do Homem.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
.1

I
- -"'A V" I S O '

• <"- Aconselhada pp1a prática a Di�etotia esclarece os

.feg\lintes pontos rd�tivos ào Carnaval:

r
\ 1 _ Não serão atendio-0s, no decurso dos bailes,

casos de 'i',;qúecilnento de carteira I social.
·2 - Não ·ser-ãe i.tendi'dos no decurso dos baile,s, pe-

didos ou pquisiçóes de convites-ingressos. I
Não serão,''ltendidos. pedidos de ingressos a fo­

tografos,· r!evendo ris hItel'essados se dirigirem
ao sr. AI'an Torrei.

3

- VEJDl-SE
o ESTADOVENDE-SE UMA BoA CASA, TôDA DE ALVE­

NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA NO E�TREITO, NÀ
RUA MATeS ARÊAS, NO. 511. A TRATAR EM BIGUA­

çú COM, O, SR. ART�TIDES' BOR:aA .

.-

----, .�-,--,._,-",-_., ..
'
-.-

o mais antigo
Santii Catarina.
Leia e Qsme

·"ARMAZÉM

diário d�

Ven�e-se um afreguesa­
dó armazém 4e secos e mo­
lhados, situadp à rua Ani­
ta Garibaldi, 48. Facilita-se
pagamento.�Tl'atar no mes­

mo local, com o �roprietá­
rio.

AV,ENTU'RAS DO "ZE-MUTRETA
'. . ,'" .-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MACHADO & Cia. SIA Comércio 'e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 _' Enderêço telg: CIp R. I M U S"

Cx .. Postal, 37 - Fone 3362 ----.,.. FLORIANÓPOLIS, I
VENDE-SE UWt}\, BÓA, CASA, TóDA DE ALVE- I @J@rêr#Jr#Jêr#iêr#ir#iêêr'#lêr#l@êr#Jêêr§Fli§NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA E--'----, I Co'ncu,'50 ' do---Car"n'aval,'RUA MATOS ARÊAS, NO. 511. A TRATAR EM BIGUA-' magrecer 'çn COM O SR. ARISTIDES BORBA. '

• I
AT E'N C A- O, J O' A' ,L H E R I A S' Eutrõf.icamente, sem dro- PROBEL

,
gas, sem massagens, sem'

aparelhos, .
sem esfôrço fí­

sico e sem sacrifício 'na ali­
mentação, rejuvenescendo o

organismo
INSTITUTO V. COLÓ

4 FLO�IANÓPOLIS, Sexta-Feira, 1.° de março de 1957

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além de explendido para me tor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos pata entrega imediata, no� ':::eguintes capacidades:

80 HP Diesel
80 HP� ,J (direita e esquerda)

103 HP "

132 HP "

I

\.

5,5 HP ,- gasolina
11 HP-'-.
35 HP -

50 HP _

84 BP --

GRUPOS GERADOR�S -, "P E N T A"
Quaisquer tipos para 'entrega imediata'- Completos - -r: Com
motores DIESEL "PENTA"; partida' elétrica _, radiator-­
filtros.- tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alternador de voltagem -,'

,trifásicos 220 Volts _ com excitador - 4
.
cabos para,

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funciona-

.
mente.

REVENDEDORES' AUTORIZADOS PARA O ESTADO ·DE
SAN T'A C A T A R I N A

Diminuiu sensivelmente
a produção triticola . mundial na ulUma safra

ROMA 27 (V.P.) - A I Isto abre perspectivas de que continue aumentando I As informações dernons-produção' mundial de, trigo substancial aumento nas ex- seu:' excedentes. 'tram que os elevados re�di-na' temporada d!,! 1956-57 portaç,CFs dos países com - Em virtude da queda de mentos dos Estados Unidos
será inferior em. dois mi- boa produção como a Argen I produção de alguns países, e Canadá superam os esror-:
lhões de toneladas com a do tina, 'Cujas existências, a acredita-se que o total das cos realizados em ambos
ano passado, segundo previ- primeiro de dezembro de exportações superem bastan países para reduzir a produ­
sões divulgadas, hoje, pela 1956, eram calculadas em te o total de- 28.300.000 to- ção, em vh,tude de que seus

Organização de Alimentos e 1.100.0'00 toneladas. Este- neladas, alcançado no ano excedentes já figuram entre
Agricultura das Nações pais poderá aumentar suas passado. Julga-se que o Bra- os maiores do mundo.
Un ids s..

'

exportações e evitar, assim, s il, França e Irídia terão que Os "câlculos atuais 'indi··.

importar muito trigo-a fim ciam que a colheita norte-
de suprirem suas necessida- americana será de .

des. 27.100.000 toneladas, corres
O último boletim mensal pon depte a 7 por cento ,'i

de economia e estastística mais do que no ano passa­
agr icola da organização diz do.
que a produção total será TEndo os Estados' Unidos
de 121 milhões de toneladas. excedentes no total de 28
Neste total não está inclui- milhÕes de toneladas, a pro­
da a, produção da Europa' dução geral para 1957 al­
Oriental, União Soviética e

'

cancará o record absoluto
China comunista. I de 55.100,000 toneladas.

';

s. A.
Industria

Na escolha dos tecidos da mais alta 3ualidade,rio'corte impecavel, moderno e distinto e na garantia•

de um produto bem acabado, está' a base da escelen­
da das roupas bem feitas Imperial Extra.

,: O �Magaílbe Hoepeke vé exclusivo distribuidor
em nossa cidade deste famoso produto.

Queroseõe- a Domicilio
Os pedidos devem ser encaminhados ao Posto 5 pró­

ximo a Escola de Aprendizes Marinheiros ou pelo tele­
fone 6209.

".I.llJ1! -". 1 ,_

�

CarloslHoepcke
n' ..� 1"Comercio e

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

.

, Pelo presente �.iital são convocados os senhores
acionistas da "Carlos Hoepcke- SIA Comércio" e Indús­
Ida' a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
q ue será realizada no, dia 29 de março, às 17 horas, na
s ede social à rua \.. onselheiro Mafra nr. 30, nesta Ca­
j.ítal, para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Reforma (los Estatutos Sociais
2 - Eleição d,� cargos vagos da Diretoria,
3 - Outros assuntos do interesse da Sociedade
Florianópolis, 23 de fevereiro de 1957-
Acelon Dário de Sousa, - Diretor presidente

Terreno no· Bairro de José Mendes
Vende-se; na rua São Judas Tadeu, um lote medin-

do 10x27. :' Í\
Tratar à Av. Herc il io Luz nO 22r,

VENDE-SE

Quer tirar p�rtido da-situação
ÁMMAN, 27 (U.P.) � situação critica. Mas que,

"Correm insistentes boatos um fi acasso diplomatico na

nos meios dlplomatícos de sua contenda com o Egito
apoderar-se da margem ací- poderá levar os Israelenses
'dental do rio Jordão. Dizem a uma investida, no sentido
ds .díplomatas que Israel cer d'e alargar o corredor de 15,
tarnente não ousará atacar quilometros que une o norte
enquanto ,permanecer atual e sul do. seu país.

AUTOMOVEL�'
PREÇO DE OCASIÃO

Vende-se um automóvel Buíck, modêlo 46. Negócio,
orreto. Também troca-se por carro menor ou jeep. Tra­
tar com o proprietário na Rua Desembargador Pedro
Silva 997. CQqlW'irOS.

_� .,_ ,. ........ _,-,__ '.r. _

Vende-se A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita á rua 'Deodo­
<'019, em Florianópoiis, fornece, para pronta entrega, o

irvro de Registro de Compra e Venda de Joias e objetos
rorrelatos, exigidos pela Legislação Tributaria Federal.
Preço : Cr$,200,00 (Pelo Reembolso).

Por motivo de viagem, " prêço de ocasiao, u'a má­
quina ,de 'Costura, de ,pé, Alemã, marca "Arigela".

Vêr e tratar à Avenida Rio Branco, 67.

"

" "

" " -"

"

DOBa Oscarln8'Camisão Pinto,

ê a Felizarda DiviDO
'

/
'

Conror.n, fôra noticiado, reauzou-se na noite de
terça feira última, na séde do Clube 12 de Agôsto, o sor­
teio entre élS compradores do corrente mês dos famosos
colchões Divino para indicar a quem o. tentador prêmio
inatituido por Armações de Aço Probel SIA.

O sorteio foi rea lízado perante regular assistência
, tendo nido premiada a Exma. Senhora Dona Oscarina
Camisão Pinto; residente nesta Capital, à Av. Rio Bran­
co, nO 198 e que assrm rterá oportunidade de conhecer o.
maior e ms.is divertido carnaval do mundo,

Congratulamo-nos com a importante indústria na­Exma. Srta. Alice Maria cional promotora de�te interessante concurso e com os'dos Santos, .da sociedade Estabelecirnentos "A Modelar" sua distribuidora exclu­paulistana, cujo organismo, s iva nesta Capital pelo extraordinário sucesso alcan­antes rebelde a todos os çado em sua brilhante iniciativa.
tratamentos, se submeteu, a A Exma. Senhora Oscar ina Camisão Pinto formula­conselho 'médico, ao siste- mos nossas felicitaçôes por sua sorte alcançando um dosma COLÓ, emagrecendo 45 prêmios mais invejados.,

quilos. Dada a extraordinár ia repercussão que alcançou eTratamento próprio e ga- o êxito obtido, con tnmoaque A Modelar em breve pro­rantido para diminuir em porcione ao nosso público outros concursos.
qualquer idade, 7, 25, 45, 60 I
�uOl�:�sis!�ilO:, p:��::���� , -�--E-D-I-T-A-I-D-E-(-=O-N-V-O-(-A-Ç-Ã-O--'um rápido reequilibrio or- 1

_

gânico e estético. I, '.' i .

'

-

_ , .

Diretor VICENTE COLÓ '

O Eresidente co PartIdo. d7 Renovação Acadêmica
.R R a Sil "70 I (P.R,A), da Faculdade de .Di reito de Santa Catarina,ua os e I va, -, �'d .'

....
'

"

c' P t, I 5696 _ S-'O
ten o em vista o que fQI deliberado em Assembléia Ge-alxa os a , A

I E t d' -, -l d' 20PAULO I,:a I.X rao�' mana I!(l la
.' �o?-voca ,todos. os membros

da ,Dlretona Execu1.lYu, partIdarlOs e SImpatIzantes, para
nma reunião ordbf,!,'ia a realizar-se na Faculdade de
Direito, no dia 26 (vinte e seis), 'terça-feira prc:nma,
com início as 20 hO:'RS, éom a seguinte ordem do dia:

I - Restruturação do Partido
'lI - Relações do Partido com o. Diretório Aca­

dêmico e com a D.C,E .

. H - Ação de l- artido após o início das aulas.
:'lorianópolis, 22 de fevereiro de 1.957.

'

DARIO DA COSTA
Presidente d� P.R.A. da Faculdade de

, Direito'

EDITAL-DE CONVOCAÇÃO

- A floresta significa:
fonte industrial; solo fer­
til; terreno. valorizado; pro­
teção. de mananciais, j defê­
sa contra a erosão; garan­
tia de abastecimento do ma­
terial lenhoso necessal'lO
ao conforto, à economia e à
sobrevivência do Homem.,

UIDÔfS? -

RO�
PASTILHAS

,YALUA

Pelo presente Edital ficam 'convocados os srs, Acio­
�l.istas de "IncomajJe S.A.", ,sucessores de "Noss'o 'Posto�.A. Carros Diesel", para uma Assembléia Geral a ser
l ealizada no dia vi,ü.e _ ci�1to (25) do corrente mês, àslO horas, na sede ko�ial á rua Saritos Saraiva, n. 840,
no sub-disb'ito do E;,tre.ito, com 'a seg;uinte ordem do dia:

1) Suspens,�O '(i::1 1iquidação dá sociedade e reiniCio
de S',las ativiaades:

2) Prestação f!C ,contas ,por parte
'

do liquidante e
3) Outros assm:tos do interesse da sociedade.
Florianópolis, 12 de fevereiro de 1957

José Corrêa Teixeira Filho
-.......----.""'Diretõr-Presidénte

'_"

(
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"o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.'\ FLORIANóPOLIS, Sexta-Feira, 1.° de março de 1957

��I��A �EDE2!�l��;tP�����:�N�J
DlA�, DE INTERESSADOS_ AUSENTES,

INCERTOS E DESCONHECIDOS

O cidadão Carlos Ternes, Juiz de Paz no-exercício do cargo

de Juiz de Direito da Comarca de Tijucas, do Estado de

Santa Catarina, na forma da lei, etc....
FAZ SABER

a todos quantos interessar, possa o presente edital 'de

citacâo de interessados ausentes, incertos e desconhe­

cldos, com o prazo, de trinta dias, virem OU dele conhe ..

cimento tiveram, que por parte de Líndomar Martins

foi dirigida a petição do teor seguinte: - "Exmo. Sr.

Dr. Juiz de Direito da Comarca. LINDOMAR MARTINS,

brasileiro, casado, pescador, r:esidente e domícíliadc

no lugar "Meia Praia", distrito de Itapema, municí­

pio de Porto Belo, desta Comarca, quer mover a pre­

sente ação de usucapião, .na qual expõe e requer a V.

Excia. o s'eguinte: _ I _ O suplicante é posseiro, há

mais de 20 anos, de um teF.reno situado no lugar "Meia

Praia", do distrito de Itapema, munlcíplo-de Porto Be­

lo com trinta metros de frente" e quinhentos ditos de

rundos _ ou sejam quinze mil metros quadrados; fa­

z.endo frentes em terras de marinha e fundos na es­

trada nova; extremandO' ao Norte em terras de Hero­

nído Conceição e ao Sul em uma posse da víuva Ca­

rolina Ramos .._ II _ A referida posse de terras per­

tencia há mais de trinta anos, a Maria Martins, mãe.
do reduerente, a qual, há vinte anos, a transferiu ao

.requerente, afim de que êste lhe servisse dé arrimo

até a sua morte, de acôrdo com O'S demais fílhos, e as­

sim o requerente passou 'a ocupar como suá a dita

posse, onde fez benfeitorias, - e tanto a possa do re­

querente comoji de sua antecessora, sem�re foram

pacírícas, contínuas inintlerru.Pta� e exercídas com

,\"animus dominí". _ III _ Em VIsta do exposto q�e,r
'0 suplicante regularizar a sua posse sobre o refendo

imóvel de conformidade com a 1ei federal 2.437_, de 7

de mm:ço de 1955, que modificou o artigo 550 do Códi­

:go cr-u, E para o dito fim .requer a de�ignação do d!a
e hora para a justificação respectiva, na qual deverão

ser ouvidas as testemunhas Inácio Cândido da Silva e

Ernesto Serafim Nazárto, pescado.l)es, residentes no

local do imóvel que comparecerão independentemente
de citação. Requer' mais que, depois da justi�cação
seja feita a citação dos atuais confrontantes, residen­

tes no local 'do imóvel, bem como a citação .dos interes­

sados ausentes, Incertos e desconhecidos por edital

com o prazo de. trinta dias, dos irmãos do Requerente

Pedro, Mauri e Valmor Martins, residente.; no focal do

imóvel; do representante do Patrlmônio da União, por
precatória, em Florianópolis :e do Dr. representante do

Ministério Publico nesta Cidade; todos para contesta­

rem a presente ação no prazo de dez dias, de acôrdo

com ó disposto no artigo 455 do . Código de Processo
Civil, _ sendo, afinal, reconhécído o domínio do te­

quer:ente sobre o r.eferidO' ímóval, cuja sentença lhe
servirá de 'título hábil para a inscrição no Registro de

Imóveis. Da-se a 'presente o valor de Cr$ 3.000:00 para

'os efeitos legais. Protesta-se pelo depoimento de tes­

temunhas e vistorias, se' nscecsárto. O solicitador que

esta assina tem sua residêncía nesta Cidade, onde re­

cebe citação. Tijucas, 18 de fevereiro de .1957. (as�
Claudio Cáramurú de Campos. "Em dita petição foi

exarãdo o' seguinte despacho: _ "A. à conclusão.. Ti­

[ucas, 18-2-1957. (as) Carlos Ternes _ J. de Paz, no'

exercício do cargo de J. de Direito". Conclusos OS autos

. :foi exarado o seguinte despacho: _ "Desígne o sr. Es­
cruvão dia e hora, no local.do costume, para a justifi­
cação, feitas as necessárias íntimaçõss, 'I'íjucas, 19-2-

1957. (as) Carlos Tornes _ J. de Paz, no exercício do

cargo de J. de Direito". Feita a justificação foi prore- \

rida a seg�inte sentença: _ "Vistos, etc.... Julgo por

sentença a justificação procsdída nestes. autos de

Ação de Usucapião requerida por Lindomar Martins,
.

para, que surta seus devidos e .jurídícos efeitos. Citem­

se, por mandado, Os confrontantes conhecidos dá imó­
vel; por editais, com o prazo de trinta dias, às interes­
,sados incertos; pessoalmente o Sr. Representante do
Ministério Público; e, por precatória a ser expedida
para O· Juizo de Direito da 1.a Vara da Comarca de Flo-
.rianópolis, o Snr. Diretor do Serviço do Patrimônio da

União Sem custas. P.R.I.. Tijucas, 26 de fevereiro de
1957. (as.) Carlos Ternes _ J. de Paz, no exercício do'

cargo de J. de Direito". E para que chegue' ao. conheci­
mento de todos e ninguem po�sa alegar ignorância,
mandou ·expedir o presente edital q],l:e será afixado na

sede dês te Juizo, no· lugar do costume, e, por cópia,
puqlicado UMA VEZ no Diário da Justiça e TRÊ!S VE­
ZES no jornal "O ESTADO", de Florianópolis. Dado e.

passado nesta- cidade de Tijucas, aos vinte e s·et.e dias
do mê; de fevereiro do ano de mil novecentos e cin­

coenta e �ete. Eu, (as) Gercy dos Anjos, Esc-\ivão, o da­

tilo:grafei, conferi e subscrevi._ Isento de selos por se

tratar de Assistência Judiciária. (as) Carlos Ternes _

J. de P�i'z, no. exercício do cargo de· J. d_e Direito. Está
conforme o original afixado na sede· dêste' Juizo, no

lugar do, costume, sobre o qual me ,reporto e dou fé.
Data .mpra. O Escrivão: Gercy dos Anjos
" ,

.

Casa
Procura-se para alugar, uma casa ampla, bem

localizada:
.

Paga-se bom aluguel. Tratar com Arlindo Francis­
co PhiJippi, à rua 24 de Maio, 1.128 ou pelo Fone 6207.

..

.. ,

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

CONFORTO ãbs()IU1o
Grand:e EeONOM�A.

>�' �.-
...

AQUECEDOR arrsico CENTRAI;

CapaCidade:
100 a 1.000 litros

AQUECÉDOA
ELÉTRICO·

��4
.IMERSÃO f1, CHUVEIRO

---------.,

I'

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Járo abundante na temoe­

ratura desejada.
".:

Fobricodo&. _ ti_
hOrizQll'Q' • 'lerticoL

• ConstNçio ·.sólida, sendo a caixa imlm. de COBRE,.
revestid. de material ,.Itamente ISOLANTE Ui de v.idro).

• Resistênci. do tipo tubular, inteirament, blindada._

• Controle autom.itico de temperltur. poC:' T.IRMOSTATO.
que propo�iona grande ECONOMJA.

.

. :r---'"
- ---

:� .

GAAANT� O QUÊ ·fABAICA,

o MISTURADOR DÁKO. de I,�.

togem, instontanea. permit-e a

maior esccte de <;Iraduações de

TEMPERATURA.

:
. �erâlicit Urussalllf S. A.

I

Continuam atraindo gran- I
de número de pessoas, as Ibarraquínhas, que ora se

1· It'
, J

rea lz�m ,em aguaçu, em f.'e a compareceren. à Assembléia Çeral Ordinária, a

regoeijo a Nossa Senhora
1 ealízar-se no dia :?O ele março 'de 1957, às 9 horas, no Es­

dos Naveg�n_tes. . ' ..
I. crttórío desta Sociedade. em Urussanga, -para delibera-

Prosseguirão, anm_ladas rem sobre ft seauin!e
como todos os anos acon- j
tece, até os próximos sâ-

I'bado, domingo, e segunda­
feir�, Parar .'tanto, estão to-

Idos 'convidados, fiéis e povo
em geral.

Barraquiohas
ITAliUAÇÚ

CLUBE DOZE DE AGOSTO
PROGRAMA DO CARNAVAL. ASSEMBLl!'IA GERAL ORDINARIA

.

CONVOCAÇÃO
CONVOCAMOS sos srs. Acionistas desta Socieda-Sabado (2) _ Baile de abertura no Dôze

Domingo (3) _ Baile no Dôze

Segunda (4) _ Baile Infantil no Dôze
- Baile no Prâia

Terça (5) _ BaÚe no Dôze
Os bailes começarão às 22.00 e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas,
/

D OORDEM D I A
1 ° _ -Leítura discussão e deliberação sôbre o Re­

latório . da Diretória, Balanço,' Conta de Lu­
cros e'}" erdas . e Parecer do Consêlho Fiscal,
relativos' RO exercício de 1956.

2.° _' Eleição 'li!! Diretoria, .para o período de 1957
a 1959 e fixação de. seus honorários.

3.0 _ Eleição Cf' Conselho Fiscal, para o período
de. 1957." � 958 e fixação de seus honorários.

A V I S O
Levamos ao conhecimento dos nossos Acionistas que

se acham à dísposlçêo dos mesmos, no Escritório desta
Sociedade, em Urusssnga, os documentos a que se refe­
j'e o artigo 99, do Decreto Lei nr. 2627, de 26 de setembro

1940.

PR' ç_O S-. ��,__
MESAS _ No Práia '_ CrtC150,0� ::';..
_ No Dôze Cr$ 300,00 por uma noite

No Dôze' _ Cr;� 500,00 por três noite'
Obs. A mesa por uma noite só será vendida

do dia 2 (dois) as 14.00 horas
- Cada sócio só poderá adquirir Uma mesa

- ROLHA Cr$ 300,óó por noite

a par--
------------

_ Proteger a floresta é
.

defender um patrimônio I
nacional, é assegurar o bem

estar de nossos filhos e a

prosperidade da Pátria.
CONVITE

- Casal (com 2 dependentes). _ Cr$ 1.000,00 para
todas as, noites'

_ Casar (idem) _ Cr$ 400,00 por uma noite
_ Individual - Cr$ 700,00 para todas as noites
- Individual _ Cr$ 300,00 para uma noite I
Obs.- Estudantes terão 50% de abatimento, com-

lI'urovando-o
I )

'

.

-!'- _pos,se da �esa n�o dará direit? à entrada sendo, ne-

�._. -, _

t ---- _

Ic.:essal'lo a carteira SOCIal ou o convite.

t
�:.?::>.. _

-"
t

1
., � cj: -, I A seleção e escolha 'dos tecidos COQ.as inúmeras

H E S E R V A
:

,

'

,
-;

-; -.

-I fibras sinteticas e naturais em pSO 'atualmente é co-

LO - As senhas serão distrtbuídas às 7,00 do dia " Sl:JLFAGUA � nhecimento altamente espeelatísad•• AS'I'dupas Im-

25 de Fevereiro e a venda será iniciada às t Hertape '.1 perial Extra, gozam do previlégio de possuir entre
os responsaveis pela sua confe::ção, algum dos lUaio-8,00 horas. (,olução concentrada de sulfa) .

• f 't t d
- i"es tecnicos d" paiz.2.° _ O pagamento sera el o no a o a aqulslçao. Indicada nas afecções .,,não sendo atendidos pedidos por escrito, te... . das aves em geral •

lefones ou crianças, mas sim por pessoas au, Outros produtos Hertape
torizadas. pelos sócios. para aves: Corlzave

Os convües obedecerão às exigências estatu.
' e Esplroquetol.

tárias e. só serão fornj!cidos até às 17,00 lÍ()o.
ras .do dia da festa.

Os convlies só pode,rão ser fornecidos pell!o'
Secretária.

'

,..
- 5.0 _ O convite não dará direito a mesa que sera .

paga a pfll'tf'. ID E- T E R M � N A ç õ E S REPR. NO PARANÁ E STA. CATARINA

l.O _ E' rigor�amente vedada a entreda de meno-
• Enio Rosas & Cia. Ltda.

res nos bailes noturnos: I Praça BardO do Garauna, 67

2.0 _ NO bail� infantil não será permitido o' uso do C. P. 320 -1'el. 208 - Ponta Grosl

lança perfume. ' I 11 Estado do Paraná •

::: = ��!r:�!i�:P:,t:�::E:::�e:::O <:::;::. VENDE- S'E "�o

se regera pela mesmas mstruçoes.
,

5.0 - Os cartões de frequência só terão valor
. Um Mercury, ano 1947,

para o Carnaval. com 2 portas, rádio, pneu
O N I B U, S faixa branca, compi.etamen-

Para o baile do Práia. haverá onibus em horas e a te novo. Exclusivamente a

],reços a anunciar oportunamente. I dinheiro.SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO Trata� 'com o sr. M�rti-
LANÇA J>ERFUME COMO fNTORPECENTE (CHE- � neHi, das 12 às lo( e da!!,. 18
ltETA). ,

. I às 19 horas diariamente, A

Urussanga, 18 �e fevereiro de 1957
. Dionisio PHotto � Diretor Presidente
Dr. JOveliuo Savi � Diretor Comercial •

Angelica T. de Carvalho -'- Diretor Gerente.

3,0
j".ÁBR.ICA DE RENDAS E BORDADOS HÕEPCKE S. A.

CONVOCAÇÃO .

4.°

La�oratório
HERTAPE Ltda. Pelo presente edital são convocados os senhores

acionistas da "Fál"rka de Rendas e Bordados Hoepcke
S, A!" a se reunirem ('m assembléia geral extraordinária,
que será rdalizada 'l() dia 29 de março, às 15 horas, na
sede social, à rua F'I"Epe Schmidt, nesta c.apital, para de-
liberal'em s_ô�re a 3E'l!.uinte \

Rua Cardoso, 41

C. P. 692 - Belo Horizonte

ORDEM DO DIA
]) Reforma dos Estatutos Sóciais.
2) Eleição de ell."gos)vagos da Dirétoria
3) Outros assl.:nf.os· de interesse da Sociedade
Florian6polis, 27 de fevereiro de 1957
Rudolfo Scheidernantel _ Diretor-presidente

- �

\
"

Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu-
gar casa cl 3 'dormitóriós. Oferta à Dr. S. Hoffmann.
Caixa· Postal 425, ou Hotel Lux.

c OMS A '8' A O'

\7irgem ES]Jeeialidad,e
da (ia. WETlfL INDUSTRIAL - Joinville- (marca regislra�a,)

economiza-se· tempo e di'llheiro'
.

!""--==;:::;::;;;;;:;:;;;;=;;:;;;;;;;;:;;=;;;:;;::;;;;;:;;:==;;;::::::;:::::;:;::====�I::===-':=--==-=�=--------------"--:--'----'
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:·LAVANDO
-

1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

�. A. Carlos Renao!
\

o -excelente centro mê-

'I
ficando OS mesmos de estu­

dia Julinho, que defendeu 'dar sua proposta ', O can­

o Ftgue.irense no Campeo- trato será por um ano e não
nato de 56, retornou ante- resta duvida de que, se tu­
o-item da cidade de Brus- do chegar a bom têrmo, o

que, anile fôra submeter-se tricolor brusquense can­

a um teste na equipe do

I
quistará um gran(de valor

Carlos Renaux. para o-seu plantel.
, r

_,l"o Jr línho desejamos os

Julinho nos declarou que melhor-es êxitos nos enten­
conseguiu- agradar aos di- 'I dimentos com

'

a Diretoria
r igentes do Carlos Renaux, do Carlos Renaux.

��=w���������������������-����� - ��-Z??� -..-= v:g: k � �� r- ue _2 �"--�===::::�=

Os exotismos na linguag��,�sporli:' Três iógadores . calarinenses farão
Ainda não ,e analisou me����a!�t�i��fluen"a

-

·experiências
-

no Bangú
.

que o radio tem ,exercido na linguagem nacional. É bem Divulga-se no Rio que, I I dures de Santa Catarina,
mais profunda do que se imagina e de tal sorte que se além 'de colher bons resul- gramados sulinos, o· Ban- pura um periode de expe­
tem derivado para a imprensa e televisão. O radio e a TV tados técnicos, e financei- 'I gú concluiu' intendimentos riência:'

-

Trata-se de um

possuem criticas e comentaristas inteligentes e capazes, ros, na sua excursão pelos para a vinda de três joga- médio e dois atacantes.
os quais rivalizam com os melhores que o jornalismo pos- Informa o "Correio do t �."""".-.r---_......--_._......_...-.,."

suí. Não raro, os que atuam na imprensa, o fazam também
'

Povo": Giovani não perrna- Osn'ldo Sno radio e na TV, e vice-versa. Todo o colorído pr-oprão da' ,

,

" "

'

" necerâ no Grêmio! o atle- I OUla
linguagem falada, as expressões pitorescas empregadaso B

-,

' ,

d
'

O'VO
ta solicitou à diretoria res- Comemorou, õntem, seu

no transcurso das competições, o "argnt" utilizado em de- - angu e n cisão do seu contrato amí- aniversário natalício o nos-
termínadas, ocasiões,. Os 'neologismos às vezes extravagan-

'

,
_ " /gavelménte. E' certo pois so bom amigo esportista

tes, mas sempre CUrIOSOS, se.transfsrem para a línguagam "

'
'

que >o jogador em questão Osnildo SOUZl)" presidente

::��:��:��es�:ua:�!:�::ero·ao::O,o::'::'�: :;,:: :,�:::;:���,: .

'

.

nO' s u�1 d0-, p,a �Is
I �:::f�fa::s�J �������F:�� '�ZiF�:��::��:�illt· �'v:

riano. o prêço do passe do oportun idade . de receber
No terreno da semantica, o ésporte avança com a ': c-

. atleta é de. 60 mil cruzeiros: grandes demonstrações de
1 ld d d

-

- PORTO ALEGRE, 28 (V. i realizando matches no in-. A si t d
.

di
.

ti
. ,

OC1. a e o som, Nao raro essa velocidade prOVOC:1 A), _ Fói acertado ontem cio clube de "Moça Boni-: 'teriol' d-o Estado, aprovei-
. s m, ao que u o 111 ica, simpa la e apreço por par-

um certo dsscaso na seleção dos wocabulos e locu- I
Giovani voltará (ao ninho te de seu vasto . círculo de

oficialmente .um torneio ta"., tando a folga que lhe dá o
'ti 'C I' d N

.

ções reccmendáveís, que podam passar despercsbída, a�l 1�0, ou seja o ampeo- armza es. ossos cumpn-
1; "

'f 1
"', , ,. , ,

.

" ,tl'ian'gular elp Pôrto Alegre, A, estréia do clube ban-
I
carnê planejado para o

nl"Slmo.,
. mentes.na mguagem -a ada, mas. persistem na Iinguagern �

reumndo as equipes do In- guense dar-se-á JlO dia 10' triangular.escrita. "Vocabulos empregadoS com um sentido dlvsr- tarnae ional, Rennej- e Ban- de março, contra o S. C. In-I E no dia' 17 jogarão Ren-
80 daquele que realmente tem; outros que são desalojados gu, da capital da republí- ternae lonal no estádio dos

I ner,
e Internacional, pelo

da utilização comum, todos aspirando pelo retorno à SlU <:R, Ontem' à tarde Q'S pre- Euca liptos. A segunda exi- . T o r n e i o Triangular. O
significação natural, todos desejando recuperar a perso- siderites do clube colorado bicão do Bangu, contra o

.

match será provàvelmente,
nalídade perdida: .& palavras têm vida propría, nínguerr e cIG industriário estiveram Rcnner, ,seria a 24, aproxi-I disputado no' "êampo

-

do
o ignora, So.trem transformações, alcançam o rastígío OJ em contato acertando de- .nedamente. -

.

Renner, estádio Tiraden-
se desprestigiam com o tempo; algumas, de origem 'dístín- finitivamente as exibições Enquanto isso ia o -Bangu teso

'.

ta, se degradam; outras, de, mau nascimento, se enobn _ l' I fogo efetuará uma tempo-
cem. E assim, por força da l-ei da semântica, que é uma lei �egundo. notic!am os jor- i rada pelo sul do país, vi-'
de svoluçâo,

",
palavras

cu:em ':U destino

BRANDÃO E O PREPARO DA SELEÇÃObl..NACIONAL \f:=::::::'::::::::::
e

Todavia, em defesa daIínguagem correta, nãoss deve' BOM O MATERIAL I peonatos regionais obser- o pu lCO, mesmo com as

\
.

b
' HUMANO varia em varios estados é vaias. Depois do segundo

-

,

a usar .dos eutemísmos. É preciso que se ofereça uma cer- Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca-
ta resistência à facilidade de alterar- o sentido dos voca- Osvaldo Brandão consi- num momento como o de, ensaio, dispensará os qua- bamento perfeito tudo é motivo do máximo cuidado

, bulor, o que acontece por diferentes razões, as quais nos
dera bom o material huma- "agora, por exemplo, pode- tro elementos, ficando ape- pelos expecialístas ;esponsaveis pela confecção das
'0 que' tem para trabalhar r ia estar, via.l'ando pela n,as com 22, deixando tam- I'

'

eximimos de ,esmiuçar em um artigo limitado, como este.L' poupas mpenal Extra. Só assim é possivel obter umaSabe que as condl'ço-es fi America do Sul ou ir para bem os atletas em liberdade '--Podemos dar um exemplo: algum lançou a palavra J'co- .'
-

roupa per�eita e que veste bem.
sicas d alguns não são a Europa, analisar as equi- até Quarta-feira de Cinzas. P I C d'"te}o'! como sinonimo ,de luta, jog'o, pugna, prelio, embate, e e o r,e la1'10 do Magaz.ine Hoepcke, podem ser
das'melhores, estafados pe- pes para- o Sulamericano ou O restante do programa d' 'd I' •pàrtida, peleja, ,encontro, etC. Se seu E;mpr,ego se justifica '

t- 1 'b d da, qUl1'1 as com eX(' úSlvidade nesta cidade estas afa-
, los' campeonatos regionais Taçá

-

do Mundo.. sera en ao e a ora o, sen o mada ou ,," 'em determinados casos pois tem a acepção ,de compara- '

ida de um ã". _
_

s r pas.
, -': '§ lÍ! � I" ,

çãó" de por em confronto de poi' em paràlelo, ew (miras é �!::��leiri:'-D:�rta:!�t� Pl'f��i'ros27 j�:�d��:es-:�! iRde de um d���::��: �:" ��,-.,- ,"'��(;;:,;.-::;;,':?��il�;;.:-4;., .. '�.;i�<'"':,.;,;:.::�:�?\.iliC M,
simplesmente, abs_ur�o. Foi d�vido aO desconhecimento Médico, e'speraúdo a melhor apresentarem na concen- frente, para tratar da con­

exat�, do valor de cada vocabul0 é que hoje :se chama, ao i.'ecupera'ção passivei -de to- tração, d�, São Janu'ário, fo- centração e tómar outras
qUe e fora d,o comum, ,excepcional,. grande, belo, excelente, ,dos. Sobre o seu sistema di! iam- 08, de SãQ Paulo, que I

medidas' de ordem tecnicat
de "fan�astico". Ora, f-antastico quer dizer: "imaginaria, traba1ho disse que ainda chegaram acompanhados do já que a délegação só via­
incrivel, falsol',"etc. e. só ,PO'f extensão pode ser CD-J?-sidera- iria est�da'r á forma 'táti� .treinaclQr<," Osvaldo 'Bran- jará no dia 9, não poden­
do coma "extraordinário", Vejamos 'outra Palavra: "infer: ca, embora no Corinthians ' dão. Levado 'até o estadia do assim estrear a 10, co_;
nal", que .agora �erve p�ra qualifica,r: ".bom, .0till;1O" ,eXCe- adote uma no!:ma que se, as-I do, V�scó pelo conselheiro mo foi fixado pela entidade
lente, mUlto bonIto, mUlto grande, mUlto eflCaz ': É um semelha 'a diagonal. Mas Abrahlm Tebei;, foram re- peruana.
superlativ'o de qUalidades magníficas .. : No ent�nto. "in- para o 'Súlamer"icano, irá cebidos por outro conse-

fernal 'define o que ,se relaciona com o inferno e, figura- ainda' observar melhor, pa- lhei:;o, sr. Luii Vinhais, ali ••••••.........• .....•••..N·.......__....-.!V'

damente, tem sido empregado como atroz, medonho, fu- ra saber como deverá agir. chegando depois outros. dos
!'ioso, terrível, horrendo, isto é, como um superlativo do

'

QU'anto as dispensas dos convocados pela CBD.

Lque é -de�agradavel e mau .. �-ortanto" "cotejo" ,está nessa onze
-

jogadores, Brandão Na 'parte da tarde, a 1'e-
. embrando,.

"ilustre companhia"... esclareceu-nos que tomou :portagem estev.e com os jo-'
---000--- esta medida, pela falta de gadores, avistando-se com

Todos nós, que temos ,o dever de informar o pubhco 'tempo para melhor traba- Osvaldo Brandão, que pa­
sabre quanto ocorre no e.sPQrte, precisa�os não perdl;r "lho

-

,mas que qualquer um lestrava cõin Martim Fran­

'jamais ° nosso sentido ele bom nacionalismo, preservando dos afastados da' lista inf- �isco e Luiz Vinhais. Aliás,
a linguag,em de invasões absurdas, como "guarda.vala", elal .padeJá ser novamente ressaltemos a colaboração

.

"cancha", etc. Certos Ivocabulos_ já 'éntraram no uso cor- c?amado, se houver-

neces-I
prestada pelo Vasco da G�-

rente e podem ser tol�rados, como zagueiro, gol e gol�iro, sldade para tal., ma, destaca�do-se o �rel-
por exemplo. Não há razão para se empr€igar a terminolo-, .

\ na�o�' Martim . FranCliJ�O,
gia iesportiva em idioma estrangeiro, quandO já possu;- MELHOR O FUTEBOL sol1elto e atenclOso. Os JO-

, .-.' . ARGENTINO gadores matavam o tempomos·'termos naCiOnalIzados, Portanto, devemos eVitar es-
t

.

d bôlh'\ o, preparador nacional com ems ,e mesa 1 ar
crever "football", "basketball", "match", "refere,e", "volley- ' ,-

I
,'" l' • f'onhece os futuros adver� lendo, enquanto que o dr.bal ", water-porlo", "lInesman" ou "�lnesmen", "half-tl- -

. � , .

"',, '.,,,,, '"'' " ' '. sarios do Brasil. O sIstema lhLon Goslmg exammou o
me, Off,.slde.' out-slde, penalty, e asslm por dIante

de J'o'go e' 'ldentl'co ao nos- t0l'nozelo de Belini decl'a-,

't "f t b" 1" "ha: et b 1" "b I t ',' .'Ja que emos u e o; squ 'e o ou () a ao' Ces o,
30, dentro do pàdrão sula- rando-o em condições de

"j-Og!o", "partida", '''pugna'', "peleja", "prélio", "embate"
mericano. Apenas o argen- treinar dentro, de três dias.

"J'uiz", "arbitro-", "v,oHbolio" ou ".voliboI", "palo-aquático"
, ',tino é mais rápido, mais"fiscar de linha" ("bandeirinha"), "meio,-tempo", "impedi- corrido e está melhor 01'-

menta", "lateral", pena maxima", "Penal", etc. Já anda por gani"zado no momento. Fa-
aí "plantel", assim' como "c'oaca", pO,rque há sempre que� lando sobre o critério ado­
tenha predileção pelos exotismos e pouca preocupaçã_o pe- tado para _as convocações,
la linguagem. Uma coisa é enriquecer o nosso idioma: ou- disse-nos que foram fruto
tra, o c'orrompêlo. Não, ignoramos que cada atividade tem no campeonato brasileiro,
seU vacabulo tecnico adequado, muitas v_ézes sem corres- elogiando principalmente o

pondente em nossa lingua. Aí, entã:o,. se justifica a criação trabalho do goleiro Edgar,
de neologismos. Faze-i;o, porém, só 'por extravagancia, por de -Minas Gerais, cónvoca­
desatenção ao idioma que falamos, aí é qu� reside .0 erro, do com toda a justiça e !l1é-,
,J!: justamente pela corrupção de seu idioma que uma na- rito.

ção começa a desnaçionalizar-se. Não sejamos caturras e

-intransigeI:J,tes,. porém, tenhamos bqm-senso, compreen­
dencto que' tudo evoli�e, tudo progride, inclusive a lingua-

,

gem, sem confundir necessi'dade de evolução com cOrrup­
ção. Se podemos dizer "jogo de fute'bOl", para que empre­

gar a expressão, v,t!lha e inadequada de "jOgO da pela" OU

escorré:garmos para "footban gamQ"? P,ortanto, tudo se
, I

.

,resume no,bom·senso e'na cOIl!preensão do que possa s=1'

mais util ao nosso povo, que precisa reintegrar-se mais em

si mesmo, fugindo às influencias do "bye-bye!". "çka-Y!" e

Qutras, como se fossemos uma nação se� consciê-Çlcia do
'que já re·presentamos n9 seio da Humanidade ..

Os maiores acontecimen­
tos de 1948 foram a vitó­
ria do Vasco no Tói'-neio
dos campeões sul-america�
nos, no Chile e a vinda do
Todryo, da Itália. O Vasco
obteve o titulo sem der­
rot9.. Eis os' ·resultados: IVas€o 2 x El Litoral, da
Bolívià, 1; Vasco 4 x Na­
cional (Uruguai) 1, Vascô
4 x Municipal (Per�) O,

.

Vasco·1 x Emelec (Equa-·
dor) O, Vasc.o 1- x Colo-Colo
(Chile) 1 e Vasco O X Ri-.
ver Plate' (Argentina) O.

OSVALDO BRA�DÃO FI-. Qua4ro vasc�Íl�o: Bar.b�sa;
COU �mRPRESO 1 A.ugusto e Wlls�,n; Eh, Da�

,

'

_'. mio e Jorge; DJalma (Nes-Osvaldo Brandao. deIXOU
t ) M

'

(L I') F'
at conversa com Vinhais e

ar, aneca e e, l'la-

ça, Ismael e Chico /Djal­Martim '

e veio palestrar ma). Il.esultados do Tori-
, Vende-se um :-\::nocking por preço .de ocasião. Rcom ,a repurtagem, O prepa- .

radúl' 00 Corinthians decla-
no: Dóis empates (São Pau- ,Altamiro Guimarães 12 - telefone 354E.
lo e Palmeiras) I -

uma der-
'

rota CCoritians) e uma vi-. VE 'IDE SEtól'Ía (?ortuguesá).
.'

/

Em , 1947* : ;�tafogO foi I
,

Vende-se uma c�sa.' sita à r�a:om Jaime Câmara

tetra-vice-campeão carioca, I 1]° 19.

tendo Teixeirinha ii';tegra- Tratar com o. ,sr. Enio Selva Gentil no "Banco Inca".
do o quadro dezoito vezes

ao làdo de Heleno e Geni-
nho. No ano 'segl!inte o

"Glorioso" con'quistou o ti­
tulo com 17 triunfos, 2 em­

nut('s e apenas um revés.
* * ..
•

8

Julinho
SR

s
•

-
c:a
...
•

-
�

L.�=-___:�':"_�..

v

(Da "GAZETA ESPORTIVA", de São Paulo),

'FAVORAVEL AO TEC­
'NICO PERMANENTE

roü-nos ter sido. surpreen­
dido cotp a' sua indicação
pela CBD, embora tivesse
acompanhado as demarches
e soubesse estar o seu nome'

cogitado para o posto. La­
mentou a ausencia .de Vi�,

O Clube Náútico Màl�cí­
lia Dias, de Itajai foi fun�
dado no dia 19 �e. mar"ço de
1919.

cente Feola; mas espera se

'sair l:>�m com Gradiin, de
quem tem as melhores ,in­
formaçõ'es.

O programa de trabalho
foi organizado até sexta­
feirn. cóm coletivos nótur-

A conversa, já então com

a p�,l'ticipaçãó de .outras
pessoas,

- entrou sobre ou�

tros assuntos. A certa al­

tura porem, falou-se na

questão do tecnico perma­
narite e Osvaldo Brandão
se m��ifestou, favoravel a

esta med�da.
. Acha que a

CBD deve ter o seu prepa­
ràdOl', que durante os càm-'

amanhã e na sexta-nos

feira, com portões abertos,
para qUe os jogadores se'
amblentem aQ contato com

Mais um calarinense·para o

fuiebol gaucho
.

Ao que se informa, o

l
ao futebol de Bagé, está

a�acante catarmense Euzé- nas cogit��ões do Cruzei­
bío, atualmente- vinculado 1'0, de Porto Alegre.

GIOVANI QUER SAIR DO GRÊMIO

,
'

. O Botafogo fará uma temporada em

Santa Catarina e-Para�á

'SAUDÁVEL ••• $

ECONÔMICA .•.
,

'
---

CIENTIFICAMENTE FABRICADA NAS� MAIS,"-- .'

ft1QDERNAS INSTALAÇÕES DO MUNDO. .. ..,._.- __ .- -- '_ - ,--_ .. -
---

,----------------------"---

Vende-se

CorrespondenteFirmã estabelecida nestà Capital - necess.ita de um
corresponde.nte cOlllercial com redação própria e, razoá­
vel desenvolvimento datilográfico. Dá-se preferência à
t:lementos jovens D!'ltriculados na Escola do éomél'cio
e Faculdade de C',�ncias Economicas de� Fpolis. Cartas
pat:a a redação dê;,te Jornal sob o título CORRESPON­
DENTE, fornecendc. 2.mplas informações, pretensões, en-

dereço, etc ...
- .-
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riores por Andrei Oromyko e

sua vo ltâ ao Comité Central

do Partido Comulli�ta � não

oferet:eu margem a muitos
comentários.

'

A opinião ·geral é de qU'3

a substituição aparentemen­

te se deveu a problemas in-

ternos e não anuncia ne-

-tar prestes a empreender
uma tarefa gigantesca de

reforma da burocracia so­

viética de inovações em sua

administração' economica.

Para executar êste progra-

ma, o Comitê necessitará

dos serviços dos homens em

YVANY LENTZ DOS SANTOS
E'

-

SENHORA

Participam aQ3 parentes' e pessôas amigas o nas­

cimento de sua filha ANA LÜCIA, ocorrido no dia 18

(C corrente rrtês n-i 'Maternidade Dr. Carlos Corrêa.,

--_._----------,------------�------

tlerta,pe
à base de sulfatlazol
e urotropina
Outros produtos Hertape
para aves: -

-

··Por·.Trás da Cortina de Ferrol
o SENTIDO DA

NOMEA-I'
,

ta reorganização origina-se,

çÃO DE ANDREI GRO- , Est� _ ca:upanha de des.c�n-�ão "�escentralizaç.ã�".e aparentemente, da ideia do-

MYKO
_ trallzação, contudo, esta in- "cent:'alJsmo democrático", minante de que o atual sís-

por Benjamin West do IPS tírnament., relacionada com Segundo o Comitê Central terna impede o progresso -

Viena, Fevereiro - A3 o propósito de, fortalecer e "novas fórmulas devem ser fato sobejamente reconhe- I

alterações nos postos prín- não de deliberar o sistema elabovadas, para se guiar li, eído na proposta orçamen­

�ipais da hierarquia sovié- geral. de planejamento so- desenvolvimento "ecunomico, tária para 1957. A fim de

tica dão lugar habitualmen- viético. O Comitê Centra! �-evendo-s.e combinar, nes- remover os atuais obstacu.

te a éomentários em todo o afirmou, aliás, que esta po- tas fórmulas, uma adminis-. los; pretende-se dar aos ad­

mundo, apressando-se os ob- litica tem: por objetivo "for- tração mais eficiente e con- ministradorearnaior autorí­

sel'vadores políticos a espe- talecer o princípio leminis- ereta das áreas economicas dade.. porém o partido co­

,cular sôbre possíveis mu- ta 'de centralismo democra- e também uma observação rnunista, para- não perder

danças de orientação na po- tico". ' mais l'ígi9a do principio de o contrôle fina!-, mantem um

litica do Kremlin. Hoje em dia, as duas ex- planejamento centralizado dO�línio cada vez mais rígi-

Contudo, a mais recente, pressões que mais se ouvem no nível nacional",
_,
do sõbre as funções de pla,

modificação - a substituí- falar' na União Soviética A' necessidade desta vas- nejarnento central.

ção de Dimitri Shepilov de

------P A R T I ( I P A (' A- OMinistro das Relações Exte-
I ,

'1f �'�';Tj�""
. � 11 __ �_��

PARTICIPAÇÃO
nhuma �nova linha" da po- ARY C. BERRETTA r<

litica exterior, seguida por :e: ,

Moscou. OSVALDINA, MARIA PLATT BERRETTA

Este ponto de vista é re- l'árticipam aos parentes e pessôas amigas, o nasci-

forçado pelo fato do Comi- .nento de seu filho MARCIO ARY ocorrido dia 21 do

corrente mês' na Maternidade Carmela Dutra.
té Central' do Partido es-

tQrIJiIIItont. no PoranO e Sto.
Catôrlno

v mo ROSAS & tIA. lTDA. �

f;oça 8orão d. Garauna. 67 ·C,P.
GI.1'tl. 208 - PONTA GROSSA
� ilt. 411 PClll1ril)

-------- . --_

ATENÇÃO!
boa casa,

PARIICIPACÃO
,

, Manoel Ferreira de Melo e sra; participam aos seus

r arentes e pessoas ,Je suas relações, o nascimento dia

21, na Maternidadr Arnaldo Moraes, no Rio de Janeiro,"
\

de uma. robusta menina, que na Pia Batismal recebeu o

nome de CARMEN LlTIZA.

Uma das tendencias mais dificieis de acompa­
Ilhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha

d,'l moda masculina.
'

Porque não deixe esje cuídado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

e padrões e estará bem' vestido e na moda.

Magazine Hoepcke vendem estas roupas com

exclusividade.

Vende-se uma

sita à rua,Matos Arêas,' n.
511, no, �tté\jtO,· _

a tratar

com o sr.:Aristides Borba,
em Bfg-uaçú:

Exposição e vendas
Estabelecimento "A MODELAR"

'Trajano, 33.

Vende-se
CAMINHO�ETE

FORD 1950
RED-

1'0' Mafra,' 33.

. A·
\

a r_oupa, anatâniea,
para ° homem moderno

É prática... já está pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação .

à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelista de renome,

fxperimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um, sucesso.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita

- é roupabemfeitas

\

• Fabricada com tecidos e aviamenJo. de
superior qualidade,. pré-encolhido's.

• Corte 100% an.atÔmico, mais confortável
e mais elegante.

• Co�feccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra-longo) e em 32
tamanhos diferentes.'

e GarantidÇJ por uma indústria especializa·
da, há 35 anos, no ramo de' vestiário.

TECI DOS E ARTEFATOS
Rua Proles, 274 • São Paulo

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ�NE flOEPCKI
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina -

"

CINEMpS
-CINE SAO JOSf

As 3 -'8hs. v

•

: outrcs,
No Programa:
Noticias da Semana'. Nac.
Preços: f3,0() - 6,50.
Censura até 5 anos.

1_�.I·ItJ-

As - 8hs.
O assombro do ano!

j\. dramática e impressio­
nante hipótese do que pode
acontecer ao nosso plane­
ta!

O FANTASMA DO

ESPAÇO
Com: Ted COOPER

Margaret SHERIDAN .

No Programa e

Jornal da Tela. Nac.

Preços: lQ"q,? - 5,00.
Censura até 14 anos.

As ---' 8hs.
Violento 1. .. Sensual!. ..

_

Todas as mulheres escu­

tarão' vibrar a .alma desta
mulher <'" e os homens
sentirão -o ealôr -. de uma

paixão Irrefreável! ...
AMAR-TE ',É MEU DES­

TINO
Com: Jean, GABIN

Michéle MORGAN.
No Programa:
Atual. Atlântída, Nac.
Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 18 anos.

que mais possa confir, pela, -----------------------­

sua ideologia 'e gênio admi-
/

nistrativo entre os quais
Shepilov está incluído.

- O seu sucessor. como Mi­

nistro das Relações Exterio­

res, Gl:-;;myko, é eonsiderado

um, dos' diplomatas mais

hábeis da União Soviética.

Embora tenha sempre pro­

vocado atenção pela sua ri­

gidez e seu teimoso "nvet"

("não'! e:,:1 russo), nada in­

dica que tenha sido 'nomea-
.

do Ministro das Relações
Exteriores, somente devido

a estas qualidades.
Na Uhião Soviética, a po .. \

lítica externa é formulada

nos' mais altos Comitês do
•

partido e o Ministro da pas­

ta simple_smen-te a executa.

Oromyko, politico - de gran­

de experiência, p a r e c e

ter sido escolhido exa­

tamenre .porque, no' momen­
to a Uniã.o Soviética está se

preparando para ,
negocia­

ções int�ll1ácionais entre os

Ministros das Relações Ex­

terioros, por ela mesmo pro­

postas.
Os problemas com que se

defrontam Shepilov e outros

'secretarios' do Comitê d..

partido derivam da necessi­
dfrcle de se eliminar as com­

plexidades da burocracia so·

viética, que chegaram a um

ponto inimaginável de du­

pl'icidades e conflitos. To�

daYia, para-se ter uma ideia

d.esta burocracia, basta di ..

zer q'.le
,

..a União Soviética

possui mais de cinquent:t
ministél'icjs, cujas 'atribui­

ções são tão íntimamente re

lacionadas entre si, que fre­

quenti'mente se torna inevi­

tá\:el a intromissão de uns

nos a{azerescde outro�

Para impor alg'umã ordem

a esta confusão burocratica,
o Comitê Central do Partido

Comunista propôs a "!des�

c'entr�lização administrati·

va", 1,;tO é, que se delegue
maior autoridade às unida-­

des e'.onomicas regiO:nais dn

!ll dÚ5triã e da agl'!cu!tura.

Vende-se, motor - pín- Itura - lataria em estado,
de nova. i

f A melhor, revista carna-
._

, Traiar -a "Rua Conselhei-; valesca de WATSON MA-

I CE.DO!
CARNAVAL Np FOGO'

tJ� -hra'tIOéi.,.'." a' (J,(J,()//ômlÓél,..• - ,G' dt)íéÍV{i,/- .» I oi���gséar�:sel:;·a���
/_.� . ARTE _::.: Eliana - Adelai­

de GHIOZZO - Ivan CURi
- Banê' .NUNES e muitos

As 5 - 8hs.
WATSON MACEDO apre­

senta a sua melhor revis­
ta Carnavalesca!
CARNAVAL NO FOGO

, Com: Oscarito � Grande

I
OTHELO - âselmo DUAR­
TE - Eliana ,- Adelaide

i GHtIOZZO r: Ivon CURI -

I Bené ,NUNES 'c€- muitos

I
outros.

_

Prograrha :

Noticias da Semana. Nac.
Preços :- 13;00 - 6,50.'
Censura até '5 anos.

S�A.

As -,8hs.
- A história eletrízante de
um homem que' enfrentou
sózinho uma quadrilha de
assassinos sanguinários!

•

OS RAPlNANTES
, Com: Dan DURYEA­
Keenan WYNN Jeff
RICHARDS - Jarma LE­

WIS
No Programa:
Cine Noticiário. Nac.

Preços: 12,00 - 6,00.
Censura até 18 anos.

As - Bhs.:
1)- UM HOMEM SOLI­

TARIO - Com: Ray Mil- '

land - Mary Murphy­
Ward Bond.

2) - MASSACRE TRAI-

'ÇOEIRO Com: John-
Jayne - Vera Ralston.

3) - O' CAVALEIRO
FANTASMA - 11° e 120

Ep.s. (Final).
No Programa:
,O Esporte na 'rela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

'.

�."...""..,_-.-_-_-...� _................._-_'_'........- =. _ .•• cJ"' �

Aviso
De órnem do M,msenhor Vigárió' Geral da Parõquia' ",

fica transferida att>. segllnda ordem a missa e Procissão

Clt' N. S. do Parto motivo de achar-se em grande enfer­

r..lida1e o Provedol' des-ta Irmandade.
Consistório em Florianópolis, '14/2/957

() Secretário
•

/
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UH. JULIO PAUPITZ
,,'ILHO

Ex-inrerno da 20a ,,�rmal"...
e ::;ervi�J de gastrQ·ell�cologia
da Santa Casa do Riu de Jeneiro

'(Prof. W. Berardinelli).
Ex-interno do Hosprtar mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS IN'!'ERNAS

Coração, El!tô�"60, intestino,
figado e vias bi Iiaxes. Rins.

'

consultório: Vitor Mei!,elea 22.
Uas ie às l8 horaa.
Residência: Rua Bocaruva 10.
1<'611e: à46il.

Depa,lamenlo de Saúde Pública
Plantões de Farmácias

Mês de Fevereiro
2 -- sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pint6
3 - domingo. Farmãcia Moderna Rua João Pinto
9 - sábado (tarde) Farmácia Sto. Antonio R. F. Schinidt

10 - dcm ingo Farmácia Sto. Antonio R. F. Schl1lidt
16 - sábado (tarde) ,Farmácia Catar inense Rua Traja1l0
17 - domingo Farmâcia Catarinense Rua Trajano
23 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajan�
24 - domingo Farmâcia Noturna Rua TraJatlQ

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antonio e Noturna situadas às ruas Felipe SChmidt,
43 e Trajano. \,

--,,""

'.
. .� '.'-

�� A presente tabela não poderá ser alterada sem
1\.0 PRIMEmO SINi.

-

'E .FRAQUEZA�:TONlCõZ-ENA' prévia autorização rlêste' Departamento;
,,� �UA MESAI Departamento de Saúde Pública, Janeiro de 1957.

Expresso Florianóp:olis lida.! =-- l�_��E_o;�_ald_�E_d'�_��m_J�_��A_'S_
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO lilXPRESO'

FLORIANÓPOLIS LTDA.
I

INDIC'ADOR ,PROFISSIONA'L
I c o 8

A HORA DO

TÔNICO -ZENA

móveis:
1 sala de jantar
1 grupo éstofado (sala de' visita)
1 grupo de plavinil (sala de espera)
·3 camas de solteiro
1 estante

M 8 D

DR. WALMOR zúMER
GARCIA

Diplomado pela "'acuidade Na­
cional oe lI.édielna da VlÚver­

aldade do Brasil
ilx-lut1lrno por concurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço dI)'Prof. Octávio Ro­

drigues Lima)
li:x-interno do Serviço de Clrur­

ela do .ijospltal·�. A. 1:'. E. T. C.
do Rio de Jl\nelrO

Médico do Hospital de Cartdade

• da Maternidade Dr. Carhs
Corrêa

lJOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOg - OFERA(..:1IES
Cons: Rua João Pinto n.

is, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
-JúáTd:ê'ncia;----. '�I.__--­
Rua: General Bittenecuse.. n,

101.
Telefone: 2.693.

DJL ROMEU BASTOS
. PffiES
MÉDICO

Com Ilrática no Hospital Slo
Francisco} de Assis e na ranta

ClIlIa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CA'RDIOLOGIA

Ccneultõ rio : Rua Vitor Mei­
reles, 22 Tel. 2676. '

Horãríos : Segundas, Quarta. II

Sexta feiraI!:
Das 16 às 18 horas;
Residência: Rua Felipe Sch­

mídt, 23 - 2° andar, apto 1 -

Tel. �.002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
lbltDICO

Operações .... , Doenças de Se­
nhoras - Clínica dê Al\ultod.

CU1'sQ de Especialização no

Hospit.... l dos Servidores do EI-
tado.

.

(Serviço do Prof, Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

ilospitd de Carida.de.
_\ tarde das l6.3!! hll. em díau­

te no consultório á' Rua Nutíes
Machado '17 Esquina de Tira­

dentes. Tel. 27'66.
Residência - Rua Presidente

Coutir:.ho 44. Tel.: 3120.

CLINICA
de

vLSOS -- OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO_
DR. GUERREIRO llA

}I'ONSECA
Chefe ,-do Serviço' de OTORI­

.'fO d'o Hospital ue Florianópolis.
Possue a CLINI.CA os APARE­
LHOS MAIS MODE'RNOS. P,k,RA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIAl·IPADE.
Consultas - .pla manhã no

HOSPITAL
À TARDE - das 2 li! 11'­

AO CO.N&UI.TÓRIÓ - R)la dOI
Il"HF" ·l. nO. 2'- '.

'

Rio•. ,D�NCIA - Felipe Sch
midt nO. 113 Tel 2866.

.

.uMA. WLADYSLAVA
'W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MJ!:DICOS

CIRURGIA CLtNIOA
GERAL-PARTOS

Servi�o .:ompleto
.

e especiali­
.�ado das BOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos método" de

diagnósticos ti tratal1lento.
SULPOSCOP-IA - HISTERO
SALPI.'<WOGRAFIA - METABO-

LISMO BASAL
fto\dloterapi� por ondas curtal­

EJetrocoagulaçíio - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Goiísultório: Rua Trajano,_ n. 1,

1° andar - Edific,o do Montepio.
Horário: Da,s 9 às 12 hor�1 -

[Ir. MUSSI.
Das 16 às 18 hora. - Dra.

�1:JSSJ /
I

Residência: Avenida TI'om..

p()wsk;y. 84.

Vende-se,

'2 çamiseiros
Tratar na· Praça

Uh. da manhã.

.DU. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

'\ '

Consultem'-nossas tnrifa8. EXPRESSO FLORIANÓJ-"'OU"
-Fonel\: 25-34 e 25-85 -

__� .a.m •
•••� .

líriilj
O ESTADO

I.\DMINJSTRACAO .

Redação e Orfclnas, à rua Con­
N<lheiro Mafra, n. 160 Tel. 1022
_ ex. Postal 139;
Diretor: RUBENS A. RAMOS .

Gerente: DOMINGOS F. D.
AQUINO

Representant". :
Representllçõe.. A. S. Lua:

Ltda .

RI:'3 Senador Dantas. 40 - fiO
andar.
Tel.: 22-5924 -- Rio de'Janeir�,
Rua 15 de

.

Novembro 228 bO
ndar �ala 5t2 - Sio Plluln
Assinaturas anual •• Cr$ 300,00

Vendli a'Vulasa ....•.. Cr$ .,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

blirados. não se.rão rlevolvidoo
A direção não se-.responsabiliza

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
INFOh.....�"'OES UrEI8

O leitl-r encontrará, nesta co­

luna, informaçôes que n>lcessita.
diàriamente e dr imediato.,
ORNAIS T�lefo:le

O �starlo ; ". ..022
A G,azeta .. . . .. . .. • .. . ••

.

2.656

V
.

d
Diário :te T,,"de ..•••... 3.679

.

.

e
Imprensa Oficial •...••.. 2.688

.

en . e ...s ' 7::�:r���:............. 2.314 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
(Portaria) '.. 2.036 SERVIÇO FLORESTAL,

.

t
Nerêu Ramos............ 8.831

DEpor motivo de mudança, os segum es Militar ......•........... i,llí7 LEGACIA FLORESTAL
�ão Sebastiâo. (Casa de RJ.�GIONAL
M�:e���áad;" D��t�� ·C��:

3.m
"ACORDO" COM O ESTADO DE

las Corrêa 1.1:01 , SAN':,',.! CATARINA
CHAMADOS uã- .

.

I
A V' I S OGENTES

Corl\o de Bomheiro" .... lUU A Delegacia Florestal Regional,Serviço Luz (Raclama-
cões) ....... ,.......... 2.404 no sentido de cuibir, ao máximo pos-

Policia (Sala Comissário.. 22.'�948 li.v-e.i, as queimadas e d�rruba.das de mato, afl'm' de l'mpe-G t'l' V a ° 8 d 9h aOs Polícia (Gab. relegado).. u "
e u 10 arg.s n , as .

COMPANHIAS DE
. ",Ir os d>2i88strosc>s efeitos econômiGOS e ecolõgicos que

TRANSPORTES
'1.700

acarretam tais práticas, torna público e chama a aten-ão
.

b f" I
TAO................... de todos os proprietários, de terras e lav ..... dore� eln' �ge-O que difine uma roupa em elta e um comp e- 'ruzeiró ao Sul 2.500 .-Ao �

xo gr;mde de fatores. A escolha dos tecidos, o pa- Panair ,...... !..•fi:: !'aI, para a exigência do cumprimento do Código Flo�'es-
f

� �

I d
••• Varig ;.... Co tal (Becr. 2.3.793 de 23-1-1934) em todo o l:;"Istado.

'

drão, o corte e a con ecçao, sao a guns os prmclpals Lóide Aéreo %.402 �

que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra. Rebl. . . . . . . . . .. . . . . .. •. . !.lI'!7 QUEIMADAS .E DERRUBADAS DE MATO
A venda destas excelentes' roupas é feita pelo ��T�iISava..... 2.3M . Nenhum :'Qroprietário de terras ou lavrador poderá

Crediário com fací�idades, nesta cid�de, exclusiva- Lu"" '2,021 p·oceder. quet�llada, ou 'derrubada de mato sem solicitar,
__

' mente pelo Magazine Hoepcke., Magestic ,............ 2.276 'em antecedência, a necessária licença da autoridade
r:
_-_._-----..,.----------------

Metropol 3.14!i
fI t ILa Porta �........... 8.321 oi'es a competente, conforme dispõe o Código Flores-

Cacique '.449 tal em seus_!l.rtigos 22 e 23, r�spectivamente) estando os

�::::l:l :::::::::::::::::: ;::�� nfratores sujeitos a penalidades.
.

ldeal 1.659 HEFLORESTAMENTO

���!�I�� "..... . •. •. II Esta_Repartição, pela rêde de viveiros florestais,' em
.................".8•• tooperaçao, qu� mantém no Estado, dispõe de mudas e

.

.

�em(mtes de êspé!:'.ies florestais e de ornamentação p.araJ c..,.,., ,
, orneClmento. aos agricultores em geral; interessados no
eflorestamento de suas terras; além de prestar toda

J.rientação técnica ,necessária. Lembra, ainda, a possibi­
Idade da ohtenção de empréstimos para refiorestamenta.
p.o· Banco do B,rasil, com juros ae 7% e prazo de 15 anos.

. Os interessados em assuntos 'florestais, para .8

l?ten_ção de. maloreR esclarecimentOs e. requererem auto­
l'IZaçaO de hcedça para. queimada e derrubadas de mato
devem' dirigir-se às Agências' Florestais Municipais o�
diretai'flen-te II. esta Repartição, situada

. à rua SalIt09
Dumout nO. 6 em Florianópolis.

I
Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.
Endereço telegráfico: Agrisilva­

t C� .

Círurgfão Dentista
Clínica de Adultos e

Crianças Raio X
�tende. core Hora Mar­

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

laa � e 4.
-----------------�.------

A D V O G A DOS

DR JO�É MEDEIROS
VIEIRA

- o\DVOGADO
Caixa Postal 160 - !tajll' -

:>anta Catarin••

DR. CONSTAN'rINO
DIMATOS

MÉJ)lCO CIR1:JlWIAO
Doenças de Ge.nhoras _. Pat:,toa
_ Operl4ções -'Viall Ur Inárl&B

Curso de aperfeiçoament'J e

lynga prática nos Hospitais de

Buenos' Aires.
CONSUL'fóRIO: Rua l!'elipe

Schrnidt, nr. 18 \sobrado). l!'UNE
3ó12.

'

HURARiO: das is ás 18 'ho�
�----------------

LaR. CLARNO G.
GALLET'fl

�. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei=eles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

O Magazine Hoepcke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

.

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência, Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

-Estas .tamosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

'I'ransportes de Cargas em Geral entre: }i'LORIANóPO­
LIS, PoRTO ALEGRE, CpRITIBA, SÃO PAULO, RIO

I

DE JANEIRO E BELO HORIZONTE., ,

CIMatriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITIB_\ .

Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
'felefones: 25-34 (Depósito) iHI2/�6

.

25-35 "(Escrftório) Telefune: 12-80
Caixa Postal, 435 Ená. 'I'eleg, "SANTID3A"

End. Telea-. "SANDRADE"
-----.... t­

o .��.I':

ra�eeidêllcia: Avenida Rio Bl'an­

co, n, 42.·
Atende chamadoa

'felefone: ;_ 11296.

DR. AN·rONIO GOMES DE
ALMEIDA

-- ADVOflADO �.

Escritório e Residência. '

Av. Herei lio Luz, 16
Telefone: 834C.

DR•. s, 'LOBATO
FILHO

Doenças dó aparelho respiratório
TUBEl{CULOSE

RADIOGRAFIA E RADWSCOPIA DR. LAURO DAURA
DOS PULMOES CLíNICA GERAL

C\rurgia do ,-oral: }::r.pecialista em moiéstia. de
formado pela FaculdaJe Nacíe- Senhoras evias urinárias.

nal de Mediciua, Tls\olulth.ta e Cura radical das inhcções
l'isÍoOclrurgião do �[lJepital' �e- agudas e cronicas, do aperelho

rêu Ramos . geuito-urinário· em ambo. o.

Curso de especiali'l'ação pela sexos.

S. N. T. Ex-interno e Ex-aOlsls- Doença� do aparelho Digestivo
tente de Cirurgia do Pruf. U'O e do �1�t9ma nervoso.

Gulmarles (Rio). Horár io ; 10"h ás 12 e 2� ás 6.

Cons.: Felipe Schm\dt, 18\ - Consultório:�. Tira�e'!tes. ]2

"one 3801
- l° ��da: -- Fone: 324ti.

Atende em hora marcada. Reaídê-icía:
.•

R. L�cerda Cou-

I:\ep: - RUL Esteve.,) u�h,r. tinho, 13 (Chácara do Elpanha)
-I) � F"n.: lUI!,;. - Fone: 3248.

...........-....,._..,.--- ..-.-.-----••••••---.-.-•••"FIJ'•••-..-.••- -_-_..

FllJal: SAO PAULO Agêncta: .��:-:c:,.ALEGRE ,'Viagem com segarilD�aAvenida do Estado 16f6í'16 Rua Comendador Azevedo, '. Y

Telefon:� �-37-33
'

'. ,8 rapidez
Atende "RIOMAR" SÚ ROS OONFGiH'AVEIS MICRO-ONIBUS DO.

End. Telea-. "SANDRADE" Elld. Teléll. "RIOMARLI"
'-;

tAl'lof (SOL:ãIISILIIIO;=-
A,encla: .��:':"!ÀNEIRO Agência: BELO uoai- lFlorianópoUI _ Ita1a( _ JoiDville _ Ouritiba

,,�!r:.J' �A:� ...a-. $: -2 «�__� ii
A"enida Andr!:',2as, 871-B) Agencia. 1\oa.Deoooro· elq'Jina da

Telefune: ..-JO-27
• Boa

-, Tenente,i;8i1velra
Atende "RIOMAR"

Telefone: 37-06-ÓO

DR: EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

DR. NEWTON
e Críanças D'AV ILA

Consultório - Rua Nu-
CIRURGIA GERAI.

nes Machado, 17. Doenças de Benhoraa _. Procto-
.

d C lt logia - Eletricidade Médl"a
Horãrío ,as onsu as -

CQnc'lltÓorio:' Rua Vitul' Mej.

das 16 às 17 horas (excoto rel"s n.' 28 - Telefone' 3307.

d
Consultas': Das 15 h.ira. em

ao!> jãba os). _'.
.

" diante.

Resid�ncia: Rua lrelío e Residência: Fone, 8.422

Alvim,.20 ,_ Tel. 38�5.
Rua: B1umenau n. 71.

Rua Dr. Carmo Netto, :)9
Fo.aea: 82-17-88 e 32-17-a7

Atende "IÚOMAR"
End. 'relego "RIOMARV"
NOTA: - Os nosso .rvíços nas praças de Pôrto

Alegre, Rio e Belo Horfzoure, !i9-0 E'fduados pelos nossos

agentes JoséCurso :Parlicular- São"RODOV1ÁRIO IUPIDO RIOMAR!'
da

Professôra MAí{IA !\fADALENA DE MOURA FERRO
Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,

:nantendo ainda o curso Pre-Primário e o' Preparatório
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.

MATRíCULA para o ano letivo de 1951
Todos os dias útei� a partir de 1° a 20 de fevereiro,

no horário das 9 às 11,30 h., mediante pagamento de
jóia e primeira mensalidade.

INíCIO 'DAS AULAS: 10 de março
MELHORES INFORMAÇõES: Com .a Direção, à

',Rua j)aldanha Marinho nO 34.

esquina l UMA VI�GEM PELO CONV:IR DA CRUZEIRO �o 5UL

.; I
UMA VIAGEM PELA T.A.C.!

PÁ,----.....-,----'---"-"'---e---:..---..t-I MANR�i?onda à esta pergunta: QUE-SERÁ CAFÉ DA

'S'
UM PROGRAM:\ DE RÁDIO? UM FILME. OU A

,
.MARCA DE UM NOVO J:'RODUTO? '

1/ fA
�

ENVIE SUA RESPOSTA PARA RÁDIO GUARUJÁ,

�
.'.'. ".

,:", ;\NEXANDO SEU NOME E ENDER1!:ÇO E CA�DIHA-

ffi
- DUIIA/'fTE TOOD'"

. fE-SE!

/1" -"'"'�' nos \lAPCJOS f. Dl. OTTO FRIEDMANN

,b�R"��t'" Male�:'i�a� N \iSica7t' ».. I e
---- • ..;;;;;;;;:=_�j R Cristovão NU!lés Pires 21.

\ 1-"
�'ilial "A Soberana" Dfstrncl 'do Estreito � Canto

Esqu. Rua Hoepke 'e R. Cons. Mafra

DR. JúLIO DOIN
VIJ:IRA
MeDICO

";SPECIAL'ISTA EM OLHOS
'UVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
rRATAMENTO E OPERAçõES
nfra..:Vermel�o - Nebullzação-

. Ultra-Som
'T�atamento de slnualte .em

opéraçio)
Anrlo-l'etlnlJsc;:)pia - aecel� dto

Oc010s - l'rlodel'n6 "qulpamento
ile Oto_jUnolarlngoloria (única

no Estadj)<) .

BorArio . das 9 às .tll horas e

1al 16 às 18 horas.
.

Consultório: :_ Rua Vitor Mei·

reles 22 - -Fone 21)75.
1,es. - Rua São Jor,. zo -

rene Z4 21.

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro
l'ua . Felipe Schmidt

./

•

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGÃO

,'IRURGlA TREUMATOLOGlA
, urtopedid
Co"lIultório: João Pinto, 18.

uar, 16 às 17 dlàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
F!ine: - 2.714.

"
DR. ANTONIO lJA'l'ISTA

JUNIOR
CLtNICA ESPECIALIZADA DE

CRIANÇAS
Consulta� das 9 ás 11 horal.
Res e Cóns ('údre Miguelinllo.

�2..
•

([UBE 15 'DE OUTUBRO

, \

Programa e Regulamento do Carna,vill de 1957
Dia 2 - Sabad:) - Abertura do Carnaval grandio-

,

80 balie as 22 horas
'

" 3 - DOml'1go -' Grandiosa Matinee Infantil
das 15 as 19 horas ,

" 4 - Segunéta-feira - Espetacular baile Car­
naVaiebCo com inicfo as 22 horas

" 5 - Terça-ft!ira - Baile despedida do Carna­
val cu:n inicio as 23· horas.

RESERVA DE MESAS
, A reserva de ."Pesas será feita a partir do dia 20

das 15 as 18 horas na secretaria do .Clube.
P r e ç o ·,S das M (,- s a,

Para 3 bailes Cr$
P�ra 1 baile 0.0 ••�., ••••• � • • • •

"

A reserva de mesa para, uma noite será
dia 28 das 15 as IS horas.

O clube não dlbtribuirá ingressos.
Para as pessosE' em transito, ,a Diretoria poderá,

expedir ingressos, mf.diante a responsabilidade de um So-
rio, madiante a seguinte taxa de frequencia.

-

.
P r e ç O! d e I n g r e s s � s

Para todas a� festas :'''';........ Cr$ 1.000,00
Para uma nOlie ... I •••••• ·1 • • • • •

,,- 500 00
Nota - O convite não dará direito a mesa, �ué se-

"ã paga' a parte.
. I .

Menores - Não será /permitida a entrada de me­
r'ores nos bailes dos dias 2 - 4 - 5.

N� matinée InLntil só poderá dançar os menores
ée 14 anos

'.

'

_

E' solieitadc �os senhOl.·es associados a 'fineza de
r:ao levar pessoas �?,tranha_s ao quadro social. Outrossim
p�ra poder frequentar as festas do Carnavs.l é necessa-
1';0 que o Socio· e:.;teja quites. com a tesouraria sendo
obrigátoria a apres:;r;tação da Carteira Social.

'

Apl'ovad'o pela· Djl'etol'iá em Sessão do dia'11 de:
l"evereiro de 1957.

s

400,00
200,00
a 'partir "do

Basla sab,er ler e escrever
-PAR:A""':'

Aspirar � u�. Futuro Brilh�!).te Fazendo '

POR CORRESPOND�NCIA o seu

,

.

Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PEt;AM INFORMAÇõES AO

EDITORA LN.C.A. - Av. Rio Branco, i85 - 17.0
ando s/. 1.708

(Séde Própria) � Rio de Ja:tleiro.

ATENÇAO
Aceitamos en'comencÍas de PLACAS ESMALTADAS"

em côres, para \diversos fins.
End: DENTAL SANTA APOLÓNIA

FlorIanópolis - Santa Catarina
Rua: Tiradentes, 20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O. ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARIN.o\ FLORIANÓPOLIS, Sexta-Feira, 1.° de março de 1957

I

•

Os Estados·Unidoslelpenhai-se num progtama
de educação infantil

De John Kerigna, do IPS,

I
ra é execução' de um pro- abordar o problema racial, proposto procurar proteger

para "O ESTADO" .rama a longo-prazo, capaz juntamente com a questão a liberdade do ensino e, em

Washington, Fevereiro _. de resolver definitivamen- do auxílio federal para fi parte, porque o con�rôle
.

Ultimamente os Esta<l�s I te a situação.
-

; construção de novas esco- permanecerá com os esta-

Unidos têm construido e re- Na realidade, êste pregra- las que constitui; no mo- dos e comunidades loc�i�.
formado um grande número ma esteve para ser aprova�, mente, o problema princl- Em resumo, o Presidente

de escolas. Contudo, por pa- do pelo Congresso no ano pal.,' encontra-se empenhado, o

rad0xal que 'possa parecer, ,pass�,do, não o sendo devi; Há, contudo, outro obs- mais possível, no' sentido de

ainda há muito que se fa- do principalmente à' ques- táculo com ,que o Congres- qUe o Congresso aprove ês-

zer ;1 �s te campo.
, No ano passado, por exem­

plo, um rócorde de 62.300

nova;; salas de aula foram

inauguradas, co m pa ra do

com 9,000 abertas em 1956.

Todavia, as escolas não dão

vasão ao número impressio­
nante de crianças que as

procm·,am. Nos últimos .cin­
co an os, as inscrições nas

/ es::olas públicas elemen ta­

res e secundárias, aumenta­
ram ele cinco milhões e meio

e' calcula-se que o aumento,

nos próximos cinco anos,!
será de cêrca de seis ml,

lh')l's.

O custo atual de .constru­

ção de escolas também au­

merrtcu, gastando-se, cêrca

de dois milhões e quatro­
centos mil dolares em 1956,
nêste setor, o que represen­

ta unja média por sala-de­

aula, três vezes maior do

que há dez anos. \

Para solucionar êstes

problemas de educação da

criança -, que os america­

nos consideram o seus mais

preciosos 'recursos --

o Pre­

sidente Eisenhower propôs
ao Congresso ã a'provação
de um vasto programa de

quatro ,anos, durante o qual
'os estudos receberão umr.

ajuda _federal no mantante

de' l)m milh'ão e trezentos

mil dotares, quantia igual,
à que êles empxegarão em

con tribuições próprias.
Outros 750 milhões de do_

lares de auxílio federal pa-
'ira empréstimr,s fi�arão à

disposição d'as comunidades

que acharem difícil a obten-

ção de fundos para a cons­

trução de novos edifícios

escoh1res, em virtude da

atual retração de crédito.

do o pa�s, Contudo, acredi­

tam os educadores que ser­

viTá também de estímulo a

um número maior de pro·
gramf,s locais visando aso·

lução do problema.
E' certo que o 01'çament0

)federa� destina tof-los os

anos uma certa verba pal;!:!,
....

o prü-blema da educação,
mas o que foi proposto ago-

tão controvertida da dese- '50 se deirontará: o temor
gregação racial, que pôde (lc, que o auxílio financeiro
inclusive prejudicar 'nova- em larga escala possa le,

mente êste ano. a aprovação var ao qontrôle fedel:al sôo

do projeto. Todavia, o Pre- b re as. escolas e assim ame­

sidente Eisenhower, cujo :,çr.r a democracia da na­

interêsse na idesegregaçãu ',ÇãO' Entretanto, muitos não

é enorme, encareceu ao Con- vêm tal perigo, devido, 'em

gresso a necessidade de não pai te, ao fato do .programt cação da mocidade.
-_.- -_,--,---�

o TRIÁNduLO fELIZ

AGOR!>.'VAI DESCANCAR GRAÇAS

DE FÉRIAS

lAC
OPORTUNiDADE 'INtOiTA NO BRASIl,. ,

1ll_lo/moções_ na .,
I

TRANPORTES AtREOS CATARIN�NSE S/A

o habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti-
. co e elegante. ,

As roupas Imi)�rial Extra lheassegurarão dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

-c A R N A Y' A L
CLUBE RECRE_.'.TIVO 6 DE JANEIRO - ESTREI­

TO - GRANDES BAII;ES CARNAVALESCOS DIAS
:2 E' 4 DE MARÇO reM INíCIO ÀS 22- HORAs.

OS SóCIOS DEVEM-APRESENTAR O TALÃO DO
MÊS E SENHORINHAS A. CARTEIRA SOCIAL.

o ·Primeiro
•

Mauricio Gaminh, de
I Lacerda

William Edward March

Campbell (nos .lívros, êle se

assinava William March

tout court) não terá sido.

diz-se, um dos maiores es­

critores norte-americanos <la
atualidade, Pelo menos as­

sim não o considerava o

consenso geral da crítica,
muito embora, cojívenhamos,
a crítica não raro s.e dever­

cie do que Se cosuma defi­

nir como popularidade. Não
era ,Wlilliam March; por

exemplo, um incorrtgível
ironista, como H.L: Menken,

no equídstante, à parte, e

que foi um injustiçado pela'
crítica, se bem que, entre

',blico, cóntasse leitores
devotados e numerosos. Ao

to, êsse êle o conservou jo­
vem até o derradeiro [nstan
te) já sofrera, suponho, o

drama de incompreensão fi

retaliação, que, morto, Coe­
lho Neto agora sofre entre

nós. E, a vida; ou melhor: é
a literatura ...

tudo, é lido, não importa se­

ja de quem. Ora, William

,March descobriu que a fá­
bula é precisso de referir

simbolicamente verdades

que 'que cismou ser gente,
no conto tradicional. Em

Tre First Sunset porém W.
M. l�vou mais longe !l am­

bição literária: fêz de uma

fábula uma história de fô'­

lego ..
Eis um de seus ineditis-

mos, QU)l.is as principais
personagens dêsse First Sun

Por-da-Sol
valho. .. De repente, o

dr'l
deu, urna grande prova de

. E.nrlich �al��: "Você .já "" 'coragem.: tirou os próprios
VIlJ .a hístórta do prrmerro olhos, dissolveu-os na água
pôr-da-sol ? Ao mar e molhando seus pín-

COmeça &_í_a.. fábulª", a qUe
o macio March empresta a

força de veracidade e de'

ceis pôs-se a pintar o céu,
que ficou mais azul do que

a saffra. Todavia, algo ines-

simbolismo, novo Esopo em 'perado sucedeu :o azul mís­

um século onde as fáQ:ulas, turou-se com o vermelho e

olhem : lá, se acabaram com o amarelo e transfor­

transformando em realída- mou-se em tonalídades ora

des contundentes. O ancião fortes, ora delicadas. Surdo

alude a um tempo em: que pintou ràpidamente e quan­
o mundo era lúgubre e cruel, do na água já não havia

como lúgubre e cruel a raça mais azul, caiu exausto, com

que o habitava. Um menino, as cavidades vazias dos

a quem amava o Surdo, olhos voltados para o pri-

\

deixou que o s.!lngue çorres­

se e tomasse tôda a exten-

te ano, 0_ seu programa de êsse no�o Mak 'I'waín da
construção de escolas. E, a satira e da pena molhada
se julgar pela receptivida-: em veneno risonho contra os

.de que o-problema encontra cocotes humanos, nem terá
nl? público, o Presidente de- ombreado com Faulkner,
",ará receber um grande com Steinbeck, com o díabó­
apoio do povo americano
nêste seu esforço pela edu-

nasceu l.._:Iue1a tribo e no

entanto, por mais que lhe

exibissem provas concnetas,

meiro pôr-da-sol.
Da casa, vinham ainda

retalhos de conversa diluí-

não acreditava na selvagería dos na brisa, contendo co­

sangrenta dos adultos. �dul mo o dr. Erlich perdera to-

causa temor. E eis cOQlO os geneiado a punição do SU�'do
�dtiltos da tribo combina- pelo crime de ter' criado

tos são pessoas estranhas dos os entes queridos, como
sofrera até, ao âmago as

torturas de uma prisão. Ali
o menino cessou de dar

atenção aos, fiapos da con­
versa e absorveu-se nà fá­

bula, ,e em como 'os deuses

pagãos da tribo haviam dili-

NegÓCios em Sãn 'Paulo! B��!�n����r�I:.�gO
, Às fil'mas conceituadas destá praça que. fâzem cons­

tantemente compras de mercadorias em São Paulo e te­
c'-ham interesse em obter os menores preços, bem como

,ápidos embarques, oferecemos nossa experiência de 20

anos, Cuidamos escrilpulosamente dos interesses dos co­
Entretanto, êste programa 'lierciantes e industriais do Sul do País e garantimos
/ .

- por malOr que seja - dimo� resultados. Áceitamos também , representações.
não será suficiente para sa" Maxima seriedade, Referências à vontade. Solicitem in­

tisfazer as n'ecessidades de �0rmações sem complomisso de nosso sistema' de traba-
lho a Amad'eu Palolio1i - C P. 2702 - S. Paulo.

.

construção de escolas em to-

O Depal'tamento de Agricul
tura anunciou; que emftiu
uma autorização a favor do

Brasii, para financialr II

CO!llpra do trigo ou farinha
de trigo dos, excedentes dos set, dêsse - Primeiro Pôr-

Estados.Unidos, no valor de de-Sol? um gárôto de sei"
l8.131.000 doiares. Neste anos';_ Albert Evans _ e

to".

total estão incluidos certas
carro e impregna a tudo e a

despesas de transporte do
"um homem alto, de rosto E' como O leitor fica, sa· todos, inclusive os campo�

produto a seu destino. Albert' Ehrlich". Provàvel- Dendo que? dr. Erlich é um e o céu escarlate do oeste
A autoriza,ção foi feita mente êsse,' Erlich tenha refuooiadol, de um goveArn''o"" americano. Albert, meditan- '

de acôrdo com o convênio muito do próprio e original opressor qualquer estabele-'
de 31' de dezembro passado M h U t h "A

.

do nas duas histórias .......,/ a
arc. m rec o: COlD- cl'do em um qu'alquer paI'g

,

B '1 d °lle o dr. Erlich contara "

,�om o rasl, para !1 ven a cidênCia de terem ambos o
.. '"

de excedentes agro-pecuá- longinquo. Pela conversa' a que o dr. Ehr.lich vivera
dos dos Estados Unidos. mesmo préoome, fê-los ime- dos adultos, o menino Albert - compreende que é chega-
Disse o Departamento que diatamellte amigos. Já qua- familiariza-se aos poucos. da a grande ,ócasião: E es­

esta autorização cobrirá cêr se à noitinlIa, saiam juntos com a importância interna­
ca de 250.000 toneladas de tando sentava-se nos de-
t

.

farI' h d t' d
. , ,cional do, (loutor, porém na-

ngo ou n a e ngo, e· d'
.

h t
vendo as aquisições ser efe- i graus a cozm a, con �m- quele minuto o que lhe in-

tlladas pela Comissão Con-I pIando o sol que descamba- teressa é somente a história
sultiva do Trig·o. j va por trás do grande cal' do pôr-do-sol. O ancião des�

menin,o, de sua boa-von;tade,'
lico Hemíngway. O uso afir-

,do seu não-crer, começaram
mar que êle ocupou um pla-

a ter-lhe mêdo.· Queml tem

falecer em 1954, aos sessen­
ram abandonar o menino bam!as maravilhas; como

"ta anos de idade (o espíri-' nas dunas salgadas ali per- quiseram majar-lhe em al-

to, presumindo que seria o
modo mais cruel de matá-lo.
Na realidade assim fizeram,

Ora, a morte não consegue

apossar-se das almas das

criaturas e, pois, à alma do
Surdo pôs-se a vagar, sem­

pre desejosa de semear o
Em pleno século XX, ()

bem entre seu povo. Aqui
gênero fábula prossegue,

. sucede, na: fábula, uma in-
suscitando agrado e, sobre-

ouve atentamente Albert I)

velho, distrai-se a escutar a

conversa que se estabelece;
poucos passos dali entre

iniludíveis. Manejava-o com
_ � .

.'
_,

.'
,

sua· mae ,e um amIgo no ea-
graça e emoçao; em suas' ,

A sarão da fazenda. "O queobras, ele quase sempre fus-

tiga a intolerâncias do lobo

diante da doçura <lo cordei­

ro, como, ainda, algo que in­

sistentemente nos lembra
de qUe o homem, cOmO in�

divíduo, às vêzes semelha
- e bastante - ao macaco

6, diante da Inocência do

mêdo procura livrar-se o

ma e como entregaram aos

�en tos furiosos a poeira do ,

seu espírito. "Veja, Albert",
comentou o ancião, "os deu­
ses não compreenderam que
o espírito do Surdo não po­
día ,morrer. Sua alma per­
sistiu viva no pó em que os

deuses .0 transformaram e

desde então,' sempre' que
uma porção dêsse pó, dimi­
nuta embora, toca um ho­

mem, transfere-lhe um po­
der inexplicável muito se­

melhante àquele do que nas­
ceu 'o primeiro pôr-do-sol.
Estes são -os disclpulos do

Surdo, o; que, por entre as

vicissitudes e as desesperan­
ças humanas, marcam fun­
da-lPente pelo seu espírito,
as próprias vidas, e ° seu

trabalho, atentos à mensa­

gem de .. beleza, de ,piedade
e de amor do Surdo da his­
tória".

Ainda acontecem o�tros·
episódios no livro. �ontudo
o momento final, o que mais
emociona e comove, o de
maior beleza e de inexcen­
dível gr,andeza, é quando o

g�rôto, Alberto, no automó­

vel, a'o lado da mãe, devora­
a �ist�ncia entre a cidade e

a fa�énda, por entre as nu­

vens de poeira vermelha que
se cola flOS parabrisas do

mais depressa possível do

que -=- ou de quem -r lhe

cerrupção, porque o menino

real, o pequeno .Albert que

tirando os braços frementes

para fora da janela do auto,
deixando que aquêle pó lhe

suje também as mãos, des-
,

I·

perta afmal para a vida e

o Surdo queria", disse f)

doutor depois de JIIDa pau-
/'

sa, ,"era simples e sincero,
como simples e sinceras são

tôdas as boas coisas. Que·
ria pintar de azulou de ou-

tra côr' viva e brilhante o'

apagado céu que se diria
um manto cinzento e fôsco

afogando o mundo daquela
época". O ancião fêz outra

pausa e, sorrindo, confiou a

barba grisalha. 13alan,çou
de leve a cabeça e seus olhos

perderam-se na distâl'içia,
Na casa, M�s. Evans comen-

tava: "Pobre homem! sofreu
horrores. Espero. que Al­

bert não o' (lQorreça mui-

creve como a alma do' Surdo 'murmura mansamente como

tentou a princípio tingir o se tivesse não apenas un!!

céu com a côr das amora!I !l()UCOS anos d'e idade, mas
pardacentas do seu mundo séculos inteiros de existên­

pardacento também: O que cia: 'Ã'oca-me, Surdo. Toca-
,conseguiu não o satisfez. me e me transforma numa

Afinal, de um fio dourado de tuas criànças".
do próprio cabelo, extraiu A êsse homem invulgar,
uma' tin,ta _belissima. A di. a êsse escritor extraordinâ­
ficuldade estava, agora, em rio certos críticos chamam
'obter o vermelho. E abrindo de - um medíocre sonha­

o peito, rasgou o coração e dor.

,

. O ESTADO

SEMENTES DE. HORTALIÇAS E fLORES. IMPORTÁDAS DIRETAMENTE DA QINAMARCÀ
:�,

v ... r e .i o': M e r c a do' P ú pl ie o
DEPOSITO E ESCR.ITORIO:
R v'o E S I e v e s ) v n i o r. 58
F L O R.I A N O P O L 'I S
SANTA CATARINAHa,cão instalado bem ,))"

ê e TI t r o (P o r t a d (\ ,m a ia

Sementes novas e garantidas - Plantas frutiferas, ros �eiras, bulbos, adubos, etc ..

"Tudo parà a horta, pomar ou jardim". Exija esta marca "G. A. Canalha".

o mais antigo Diário de
são do céu. Mas faltava o S,anta Catarina,"
azul., Foi então que o Surdo Leia e Asstne
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Por Juan Gonzalez, do IP8,
para "O ESTADO"

Nova Iorque - As publí-

MAGAZINE H9EPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A
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_ Desde a escolha dos tecidos padrão corte ,6 aca-
bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialtstas responsaveis pela confecção das
'roupas Imperial Ex-�rà. Só assim "é possível obter uma
roupa per�eit-a e que veste bem.

:- Pelo 'Credlãrtó do Magaz�ine Hoepcke, podem ser
, adquiridas com excluslvidade nesta cidade estas afa­
madas roupas,

• Sua nova roupa - 'IMPERIKI5 EXTRA - está
_ prontinha para você vestir. Nã� há longas esperas
nem demoradas provas.
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,
Garartida pOI>

_

_
,

tECIDOS E ARTEFATOS F1SCttER' S/'A-,·
\:_" .

Rua Protes, 314 - São .Poulo
35 anos especializada' no ramõ ,80lvestuprio

"

/

·Vende-seDistribuidor excluslvor">

Vende-se um :-:\rrJocking de
"I Áltamiro Guimarães í2

.......__...
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'; Ilque 11
.;,"· COlslrllidl'alé' ago � �Óamph�: e;���de-::il�:::;:�� a EDWARDS, Califórnia de prova, manteve-se uma

d: R d'
•

P a·_ até Caracas, na. Venez�ela. (Gl b
.

a .,,: 'o' 1"'11 -.�."
t

I ·n� lencanl�' Do sul de Bogotá ela segue'
o e Press) - Foi esta- média .de dez. horas..de vôo

" belecido, recentemente, nes- por dia, tempo' suficien!eJ&.
para QMito, no Equádor. b..... .

_. •

ta ase da Fôrça Aérea para Se cobrir diàriamente,

d C arn d d J No Peru a estrada rami- ""=
.Warley James. li, gran e serra or i eros, anos de i a e, ames, que tios EE. UU., pt:la General uma distância correspon-

James tinha tanto que � que Se. extende P9r todo -o se aposentou do .Bureau de ,fica-se em Vitor, de onde Eleetric Company, 11m :a:�- denje a ma�s de dois vôos
ver com a construção da

I

comprimento do istlmo bar- Estradas dos Estados Uni- um braço segue para a
corde 'relativo-a um motor transeontinentais, '

R o d o v i a pan-ameriCan!1: reira que impediu o sonho dos depois de 43 anos de fronteira do Peru com o li jato em vôo de' prova, O -mot,?r J73, projetado
"_

quanto qualquer outro. H?-j de Carlos V de se tornar' serviço, gosta de r,ecordar Chile, descendo pela costa Isso �e deu quando um na baSe 'de um rotor-com-. .
"

,

hecíd lid d h' 400 A d C t R' oriental do .Chile até Val- '

J733 1
..j_e porem e con eci o como rea i a e a anos. San Izi 1'0, na os a ica, motor - acumu ou mais pressor de titânio, estabele-

o pai da Seção Inter-ame- , estrada sobe a' uma altitu- como exemplo típico de uma paraiso e Santiago, de on- horas de serviço, num pe- ceu .'0 récorde durante vôos
ricana da estradá, exten- de de 3 mil metros na Cos- das comunidades transfor- 'de cruza os Andes, para ríodo mais curto de tempo de um avião que executava
dendo-se do Panamá à ta Rica, travessando vá- madas pela estrada numa Buenos Aires. O outro bra-

'que o alcançado antes, por missões simuladas de inter-
fronteira da Guatemala rios "rios e luzurtantes flo- florescente -cídade, ço sobe pára La Paz, na qualquer outro motor aja·' t d b b
com o México:

\

restas tropicais. San Isidro vivia comple- Bolívia dali segujndo para to para avião' comercial ou deiro.
01' e caça- om

..
ar-

Em princípios de' 1929 Ainda não é possível ao tamente isolada do resto do a fronteira boliviana-al'gen- militar. Três turmas, da GeneralJames foi. para a Colômbia, turista, latino-americano en- mundo, do mundo' de negô- tina e, através dos pam- .

Segundo a explicação for- Electric trabalharam, em
enviado pelo Bureau de Es- trar no seu carro e' dirigir cios, do comércio, e de ou- pa; argentinos, para Rosá- necida : à Globe Press, � turnos contínuos, para a
tradas dos Estados Unidos, para o norte até os Esta- tras ativiades e�()l1ômicas. rió e Buenos Aires. Um ou- prova de serviço' aealerado manutenção 'da aeronaval,
a pedido do govêrno colom-l dos Unidos poia ainda há .

"Era um 'lugar morto, tro ra�no projeta-se para o de 500 horas· foi realizada
que fôra érilpresta'da à com-

I· à AI' 1 S'
<,

bit norte
.

até Asuncion, no' a tbiano. A 1 tr çou e e os vários ínterva os no IS' com cêrca de 300 ha 1 an- em menos e qua 1'0 meses, panhía pela Fôrça Aérea
planos para /

.11; construção t. tema R<fdóviál'w Pan-ame- tes", 'segundo James. "Não Paraguai, de onde um "fer- sendo empregado o motor dos Estados Unidos, con-
e estradas naquele país. I ricano,

.

havia hospital, escqlas, ati- l"Y" faz a conexão com. Mon- n3 num avião S a b re servando o mesmo pronto·"Até hoje' a Colômbia es-.
_ . vidades econômicas, e o po- ievideu, no Uruguai. F-86H North American. A

para vôo imediato durante
tá usando o projeto básico· Quand.o James e seus co-

vo mal podia viver da agrí- O trabalho prossegue experiência foi efetuada na 16 horas por dia. Foram. " legas terminaram o que
.

.

tôd ex' t I
- A

dque esbocei há muitos anos . cultura". atualmente em o a a .
- ms a açao para voos e. pro empregados 4005 -horas-ho-

diz James. lhes foi confiado, o sist_!!- tensão da Rodoviá, erquan· va que a G.E. mantêm nes-
rnens, assim distribuídas:

OS EE. QU. ENTRAM' EM ma estava completo em 92 Nas palavras de James, to todo o programa de ta base da Fôrça Aérea 5,9 horas por hora de vôo
ENA Por cento da sua extensão, "San Isidro hoje tem uma·

d t d a t
. Nor'ma-l-C .

construção e es ra as n
I

nor e-amer-icana.
para o avião e 2,1' horas

Pouco depois do Con- estando pavimentado em 56 população de cêrca de ... : América Latina, vem sendo mente, o tempo necessârlo por hora de._vôo. para o mo-
P

.,

1929 por cento, tendo custado aos 5.00'0 habitantes, com ou-
t 1 di'

I

li ma prõvagresso do anama em " grandemen e ace era o. para se rea Izar u ov a tor -73, o que equivale aEstados Unidos cêrca de 77 tros 25 mil vivendo num
Ih t

'

d d do Congresso dos Estados seme an e e e ez ,a 0-
um tempo de manutençãoUnidos autoriztm a despe- ':llilhões,.o que representa raio de uns poucos quilô- ze meses. sumamente baixo,' se levar-

sa de 50 mil dólares para a qois terços do projeto. metros. Tem um modern')
• A importancia real dll

mos em coota o fat.o dE\
realizaçã.o dos estudos ini- Um trecho de 40 quilô- hospital. e uma escola, ha- ,

1 prova em que se alcançou que se trata de:um avião
ciais para a Rodovia. inetros numa l'egiãó extre- vendo muitos negófcios �10, ,�,c�fGIA1)OS., o récorde, se baseia no fa- militar a jato.
James f.oi o homem que mamente rochosa do norte rescentes e boas' azen as

.I\�" to dos engenheiros pos- Três pilotos d�ompanhiareaÍizou �sses estudos. Par- da Guatemala, 'ao ·l.ongo da na região. Ligado pela es- suirem, agora, informações participaram do programa,frontel'ra''''om' o Mexi'co" as- tr'ada a San Jose, capital PASTI LHAS' h
. 't '

IhLiu êle para o Panamá em "

e COIl eClI!1en os. qUIil... es 1lfetuando um total de 336
anos 'mai's sim como outro trecho de do país, dispõe a cidade de

V.".L.DA 't'
-

a m'ntar' tem1930 e quatro perml Irao u e o -

missões de combate símula.
tarde apresent.ou seu pri- 237 quilômetros. no sul da. 50 a 190 .ônibus e cami-

po de operação,. entre as do: 137 inissões intercepta-
m·el'ro

.

rela.to'rl·o. Partindo Co,sta Rira e no norte do nhões, chegando e partindo revisões dos motores. Isso,ANTtSSÉPTtCÂS, dores, 194 missões de ca�as-do Panamá e deslocand.o-se Panamá, ainda têm que ser e cada dia, carregados de
CALMANTES ' '1aturalmente, significará bo;mbardeiros e 5 missõescompletados. O mesm

.
.o acon- passageiros e carCJIa. E B·ALSAMAICAS .

6' maIOres economias para 'l
NA AMERICA DO SUL Fôrça Aérea, em seu pro-

para o norte através da

América Central, "percor- tece com a impo�tante liga-

ri cada passó do caminho a ção das Américas Central

eAle _ "a- e do Sul, numa deserta re- de dois terços da Rodovia;Jé" -\-explica
-brindo uma picada" por gião' f�or�stal entre o Pa- Pan-americana, totalisando Por mot.ivo de mudanç:.

, namá . e a Colômbia. mais de 19.600 quilômetros, uma geladeira Bacelli, dIdentro da densa' selva,
t h e-at"'a. � HISTóRIA-DE UMA" [rodem., .ser trafegados du- 15 ú�s, e um' conjunto eílto.sobre mon an as • ...

'-" � �
.

f d
.

CIDADE "ràilte"'�toW�ó'a;no. e. saaj �r��-" ..

'

R G'l B·tt. .

, l<l,-ar a ua -e.._ 1 enC:ontandó atualmente- 78 maior parte, 3.224 quilô- '

Um brasileiro dedicado I
.

o . {legócio de_carregar su-
h. ./

.

. ue carvão numa car­
tU"

que .pouco ou nada sabiam

do resto do mundo, como

fêz amigos em- tOGO o. per­

curso, como tratou de ín­

dios e de seus filhos �or-

I1largem <1e

00 �n:azonas para uma pe-

quena localidade próxima,

esta va assim trabarhando

recentemente quando, um

caminhão novo e reluzen­

a seu lado,t estacionoue

carrego\} e saiu roncando
I

para a pequena cidade, por

uma nova 'estrada pavimen-
tad·á. ",

A carroça
.

começqu .a

trotal� ao longo da estrada'

na direção quando, tendo

andado um ou dois quilô­
m�tros, o mesmo caminhão

passou ràpidamente por êle,

li: caminho de novo carrega-

mento.
Estalanldo o chicote -. pa-

ra fazer o cavalo andar

mais. depressa, o dono da

carr�ça sacudiu a cabeça e

lameJ1to�se': '''Preciso con­

dêsses cami­
ficar

seguir um

nhões, se não quiser
sem trabalho;'.
A anedota 'ilustra o que

'está acontecendo em 'tôda a

América Latina, Ido Méxi­

co e das Antilhas ' à extre­

midade da América do Sul.

O velho está cedendo lugar

ao novo, gradualmente, mas
. quando a história final fôr

escrita, contará a extinção
da carroça de �avalo de

maneira bastante seme-'

lhante a do seu desapare­
cimento nos Estados IJni­

dos.

A construção de estaaas

está empurrand.o a Améri-
-

ca Latina no .caiminho do

seu ambicionado objetivo de

se. tornar uma das princi­
pais, potências industriais-
do mundo.

A necessidade de' estra­

das na América Latina foi

reconhecida há 40'6· anos

pelo Rei Ca-rlos V, da Es­

panha, que ficou tão im­

pressionado pela descober­
ta do Pacífico por Balboa e

pelas histórias das fabulo­

sas riquezas do Império
Inca que ord.enou a cons­

trução de uma estrada ao

l.oJ;lgo do' istmo da Améri-

vés de vários' rios."
Conta James como conhe-

teu nassa viagem pessoas

ca Central, do Mexico

América do Sul.

à didos por cobra com .o so°

1'0 que êle e seus homens

levavam.

Em 1934 os Es�dos Uni-
'Quatro séculos· decor"

reram sem que nada fôsse

realizado quanto ao sonho· dos aprovaram uma verba

de Carlos V, antes 'que a de um milhão de dólares

Política da Boa Viz.inhança . para construir uma seção
se tornasse um instrumento de demonstração da estra­

para que as repúblicas .da da. Novaménte James foi o

América se auxiliassem homem escolhid.o para a'

umas às outras a obter me- 'tarefa.

lhores condições de vida. . "AI c.onstrução
- de seção

E{l1' 1924 engenheiros 1'0- com 82. quilômetros e 14

,doviários da América La- pontes", assInala êle, "foi
tina e dos Estados Unidos um trabalho de cooperação
se reuniram em Washing- do principi.o. ,'a.o fim. A

ton' e elaborar�m a Consti- maioria dos países f9rne-
tuição da Federação da Ro-

. ceu todo o material e a

dovia Pãn-americ�na" �'para mão de obra, enquanto nós I

estudar <;JS melhores meios .

fornecemos, .o\ trabalh.o de

de unir aos outros os di· engenharia e ,de técnica.

ferentes sistemas na<j.9- James partilha .o crédi�o Inais dé ferrovia tendo em pelo seu trabalho com va·

vista o estabelecimento de rios engenheir.os rodoviá':
Sistema R.odoviário Pan- rios da AméTica Latina ..

Americano." 'que com êle trabalharam
No Primeiro Congress') lado ti lado, h(\mens corpo

Rodoviário Pan-âmericano 'Tomas Guardia:, Ao, Pana:"
reunid'o um ano depois e� má; Ju'an M,iltamoros e Ro·

Buenos Aires, as Américas dolf.o Zuniga; de Costa Rica;
deram o sinal de partida Mariano Demontis, de Hon­

para a construção dessa eê: duras; Constantino LavaYo

trada. Fiallos, da�_Nicarágua ; e

UM SONHO l'ORNA-SE Juan Camino e Antoni.o
REALIDADE Guerra, de El Sa�vador.

IUm Congresso Rodoviá- A .construção da seção
rio Inter-americano reuniu- inter-americana, com 2.544

Se no Panamá em 1929. De· quilômetros; foi um feito
le participou um jovem' en- r de engenlÍ.aria notável. Ja­

genheiro
.

empregado pelo I' mes,
os engenheiros latino­

Bureau' de Estradas dos americanos e seu!f operá­
Estados Unidos, Edwin, rios tiveran;t que enfrentar

�, �,

I
metros, é pavimentada.

'

Apenas 80 quilômetros da

I i-ode vía na Colômbia sâo Novo Récordede
MotoF..

a Jato
classificados como intran­

sitáveis. De Bogotá, na Co-

Na América d.o Sul cêrca

qiversas. ,

O· motor usado 'na prova
,!,rama de manutenção. '

foi dev01vido à fábrica de
Segundo geclarou o Sr, motores da General Electl'ic

George �. Fo.uch, Gerente em Evendale, a fim de ser

'::l�. Departamento de

opera-,
completamente desmontad.o.

.çoes da G.E., E_:m Evendale, . A mesma turma de manu­
Estado de -Ohio, o máximo' tenção e o .mesmo grupõ de
'àfé' agOl'a -:p_ermitido enh:e pilOttos qué registraram o

lS revisões c�I!.1Pletas dos réc�rde co� o J73 s� encon­

'11otores J73 que pertenc�m tram, presentemente, expe­
à classe de 9.000 librars de rimentando o motor J19 da

.

--.- -_._--

VENDE-SE

-----..---_._---------------------_._- - --_ ..

tAMPADA empuxo, era de 300 horas.
. Durante os 50 dias' de

vôo utilizados 'no programa
�,�

G. E., nUf!l D.ouglas XF4D,
"SkYniy" da marinha, na

Base Aérea de Edwards.

iA QUEROSENE,
.

CRIVO DE METAL EDITAL DE- CONVOCAÇÃO
Pelo presente 'edital ficam convocados os srs. Acio­

fListas de "IncoÍnape S.A.", sucessores de "Nosso Posto
�.A. Carros Diesel", para uma Ass-embléia Geral a ser.

lealiza,da no dia vh.te cinto (25) do corrente mês, às
�O horas,. na sede :';.o:?ial á rua Santos Saraiva, n. 840,
no sub-distrito' do E:;treito, com a seguinte ordem d.o dia:

1) Suspensão ii!) liquidação da sociedade e reinicio
ie S'las ativid�des: J

•

2) Prestação QC contas por parte do líquldante e -,

3) Outros a'ssuntos do interesse da sociedade.
FloriaRópolis, 12 de fevereiro de 1957

José Corrêa Teixeira Filho
,

Diretor-Presidente

• 4oom.é a única lâmpada a querosene que não tem

_,ftleonveniente.. Sua combustão é p,erfeita e com,

..... Queima Inteiramente o gás produziâo pelo que­

"ene. 'Não sob/a resíduo algum. ALADDIN dá uma

.. firme, tJranca e forte, nas mais per�eitas condições

... IdÍtelle e com a tnaior economia possívei.

.LAUDaN APRESENTAI.
"'AIS ESTAS Vantagen�.

Adaptável à boca da �ha·
mlné. Evita que ,os inse­
tos tombem sôbré a ca·

mlsa. danificando·a.
.

A chaminé. a camisa e a

.-.!!aieria 'devem ser ,manl•
puladas como uma só'
peça. Deixe sempre a

chaminé na galeria, para
a eficaz proteção da ca· �I
mlsa, A maior ou menor

'

'l1uração da camisa depeno
de, unicamente. do cul­
l1aao qu� setlvercom�

------------ ---�----,-

,\ o liras dI tUI tom 1 lIiro de querosene
I'

.

•
- .

..

,

�. •eio ·tem pressão, nem bomba, nem carburador --'---------

A industrIa, dé roupas feitas é uma das princi­
pais nos paizes adiantados da Europa e Estados
Unidos.

. A roupa Imperial Extra é produto da principal
industria do genero em nosso paiz.

.

Estas famosas roupas' hêm feita.s, podem· ser ado l

qdridas facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe·
Hoepeke.

------."..-------�--'-
• silenciosa, aceneie instontâneamente·

...nejo fácil e sem risco de explosão

aLADDIN é a lâmpada ideal para lugares não

Ielvidos por luz elétrica, Peça uma demonstra­

.0 ao se\! fornecedor. Verifiqu'e por SI mesmo,

• utilidade. a economia. a s�guranç;l e a be·

leza da lâmpatla ALADDIN.
�.��.�:.:��.�:,:��.��.��.�.��.��:•• ��.��.�

!

••••••••••••••

':.:':.:.:':.:':':<':,':.:':-
:::::::::;:::::::::::;:::' . :::::::::::::::::::::::::::: ESCOLA DE BALLET .

..............

.',:-.:',:-.:'.:'.:-.:'.:-.:'.:'.:'.-:-.:.' .

�::::::::::::::::::::�: '........................... A. Professora ALBERTINA, �visa as candidatas a
.:-:.;.:.:-:.;.;.:-:-:.:' }}>}>}} ;\'1atriculas que a im:crição deve ser feita na. Escola

'lOS. dias, 19-20-21 do' c.orrente, das 9 as 12 e das 15 as
-

Florianópolis,!l de ,Feveiro de 1957

.�.;
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�.�.
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y ;

J O A L H· E R I.A S
_ A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita á lua Deodó­

c'o19, em Florianópoiis, fornece, para pronta entrega, o

:Jvro de Registro de Compra e Venda de· Joias e objetos
{'orrelatos, exigidos pela Legislação Tributaria Federal.

::::::: ;:::;:::::;:::::� h'eco: Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso).

11111�:I::�: :::!]l.::li:llllllilll" Vend'��se
::;:;: J,' ." :;:::::;:::::;::!; Por motivo de v;agem, e prêç.o de ocaSl�, u'a má-
:::::;::- ...a. �. �.. -:::::::::::::::::::� quin�, de cÇ)stúra, d� Ué, Alemã, marca "Angela".
:::::::;:::::;.:.. ' , .....•:.::;::;;::;;;::;::;;:� I Vêr e tratar à Avenida Rio Branco, 67.I

MOOÉLO'DE MESA

• Composto de um depósito para querosene .•
um queimador com pavio, uma camisa ano

candescente e uma chan"liné, Acompanha
em limpador de pavio,

• Orivo de proteção. abat-joul e suporte ven­

didos .em· separado.

, �

.. Fornecido com suspen-

'111111=11 são de metal.

t! • Abat·jouT e cri-'
vo de ·preteção.
l)endidos em se·

,parado. .

U
I
I
I
.1

NO'm•• ' ...... __ .'..... ...... ..... I
� , I

• EtI(fl!rfço ' j-..... __ s==
.

.,.. T.ófllp OtOnt. 94196

caMca�""'tiIl '43- Rio

•
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Desde ,o dia 27 do mês de f,evereiro, ,encontra-se nesta' c;om ,o fito de dominar e�piritualmente Seus semelhante"

Capitàl o iogue,Amicus, ,um dos jntegrantes do corpo /mo : como o fazem, certas seitas que se julgam' senhores de veiO

n3lstico do. Monasterio Amo-Pax, de . Rezende, Estado d') idade ábsolutas. Grande numero de pessoas compareceu a:r

:Rio, com a missã.o especi'al de realizar uma sérié de con, Ii dentro Esgirita, "Cáridade do Apostolo", ovacionando

fel'encias sobre () P,r�blema espiritual do mun�o moderno i�gue, verdadei:o �a,�rã9 de 'cultura geral e um conferen
como parte do grande programa 'de recuperaçao moral d:> clsta de 1'1'''') tlrocmlO ,

'
-

homem neste, fim de século, e prodromos do Terceiro Mi,
I -

}

lénio quandO se prevê uma reforma geral no individuo hu I Ont�m, (dia _28). o 10gU� Amicu� falou �.Qbré Religiõe_s
mano pelà ,elevação, espiritual, pel() controle moral e pelai e Atuahdade, aprecIando amda a mfluencla que as relI-,
dominio das paixões. Assim, executando a sUa elevada

e[
gjiie,s' vem ,exercendo sobre o mundo atu111 ,e _o futuro do

benefica tarefa, o iogue Amicus il'Údou, ontem (dié\. 27) a mundo de hoje. Grandé numero de pessoas :veio à sede d:)

,série programada, fazendo a primeira, palestra que tev:: Centro Espirita Caridade do AP9stolo apreciar ,e aprende:'

por tema GENTES, COISAS E IGlIEJAS, versando sobre! as belas lições. de conheCimentos 'espirituais do iogu3 que

OS ,elementos basilares da historia da civilização humana I nos visita I;)m �issão de grand,e elevação espiritual. Que·

no deco�rer dos 'tempos e a evolução do conceito religioso! r,emos; porém, re,,ssalvar que a sede do CEntro fOl pequena

en�re_diferentes nacionalidades 'e raç�s. J?e.s�revéu a cur- í para c?nt_er a multidão havida de �onhecimentos, pe�o qüc
va evolutiva do, raciocinio dos filosofas e mlClados �obre a; a ComlssaO p_referia qUe fosse reahzada em local 'maIS am­

maneira e�pecifica' de encarar o problema do SER SUPE-
I
pIo, o que não poude ser conseguido à ultima hora. Dp.,·

RIOR e a atitude dos povos para com essas mesmas idéias.! mais, quel'em resifllvar ayosição do conferencista que' não

Mostrou, de pleno, todo o sistema evolutivo das necIe?'1 é parcial nos 'seus propositüs e não é adepto dOi espiritismo.

ções n:ü�ticas 0U igr,eja �isando, todas elas, cada uma a seu Feita esta ressalva para evitar eXplorações/ de p<ssoas

modo, int�grar 'o homem no Creador, porém ref,erindo c inter,essadas em interpor-se à ação vitoriosa do lespiritua·

iogU'e aos principio.s mai,s' ou menos: sãos ou mais ou me lismo expectante, propagando boatos que possam deixar

nos hipocritas encerradas em cada uma dessas doutrina::. constrangidos os seguidores �do eSJ)iritismo. Amanhã di-

de caracter simplesmente humano e partidas do homem vulgaremos o te_ma da conferencia de hojoe. VI. E.
------�----------�----�------------------------�------..

, ," " ,,",' "',, :�,,:,,' ,

RI_O, l� (V.A.) - Im honra de Anila G�ribaldi ser� �r!luido�m Laguna{ S, Ça�ariRa, �qJ gfaríd�,�ôI\U,�nl�;,�m c�Ja base haverá local
�proprlado para g�ard_ar�lhe os despojos .. Uma lei do Congresso" onte�sancl,onadã pelo presldenle·�u,(ellno Kubitschek abre crédito
espedalde h,�� rT]ilf�ªQ d��,C!rYleiros p�ra custeies das despesas de construção do monumento e de trasladaç,ão dos despojos da' heroina .

.
"- ·d�_ ;'�2S!! llçq_ s' C:

.

C2E3i: '-� niz � -:" "� :zssrz" G2:!:!?C!fí Z 5Qs)', ...
,,�,j '--' ,

nemar�ne� P:�r� ��m�i�i��� ��. M��a
.

�� ��r��fr'âI
RIO, 28 (V.A.) - Os srs. estiveram ontem, no Catete, I,ao deputad., gaúcho 'sejam para' hoje uma .reunrao da oposição de maneira concrn,

iUlisses Guimarães e Vieira em longa conversa com r concedidas algumas com- bancada da UDN para ana- ta sôbre o assunto, a- reunião
.FLORIANÓPOLIS, Sexta-Feira, 1.0 de março de 1957 .de Melo, presidente da Câ- presidente da República. pensações, lísar o' comportamento -do obviamente; vai redundar
-------- �---_--__ ,

.mara e Iider da maioria Foi analisada a questão' _ Em conversa com a repor partido na questão da Mesa numa conversa amável, sem--:-r '
. da composição da Mesa, � tagern, o deputado Afonso � das comissões técnicas. maiores consequências, e11"

PrO·lb·ldo O "fa"- "b' -I d S C t
da direcão das comissões Arinos, líder daoposição, de' Se o sr. Vieira de Melo tre os correligionários do'

moso a I e o • ae ano.-, téc�:Ii(''=t� Os s�s: 'Ulisses clarou-nos qUe sua banca- linda hoje, não consultar � ,sr. Milton Campos.
RIO, 28 (V.A.) - Sómen- A disposição da entidade 'Ramos mandou que ao coro- �U���.l��S c�n������'�: �:; �:a S�a�!u:��::��au;: !:!��

'Pia'D talf8lo
'

.

f:,·-I.u
....

a----I-te com .a autonização da 'a d f'ertd bai <

1 B ti t T" f
A

, . _ promotora o re e1'1 o ai- ne a IS a eixeira osse o sr. Juscelino Kubitschek ria sõbre o problema daJustiça poderá ser realizado le, a Associação dos Cronís-
: encaminhada cópia da comu

, deseja uma solução harmo-
.

composição da Mesa e da di-
a baile carnavalesco de, se- tas Carnavalescos, confor- �nicação dirigida ao seu an-
gunda-feira próxima, � no

' niosa, a fim de que não ha- reção das comissões técn i-
,me antecipamos ontem, é.i tecessor, o general Magessi. 'ja reflexo' negativo para seu cas até amanhã, .sexta-f'eira.Teatro João Caetano, uma d d d d F 1 d te requerer man a o e se- a an o a nossa repor a- govêrn o. Não pretende esperar o (Noticiário da U .... "

vez que, ontem, o Chefe de '

t did d
.

d 1 d F d
a c, para o ,pl'lopietário, conseguiu pelagurança con ra a me l' a' o .

glem o e ega o . ernan o Mas, diante da,' recusa do Carnaval para' debater e so- IPolícia 'determinou ao dele- Ch f d P líci _' fa "'s hw b di e I' "O ESTADO"
. )ustiça sustar sua demoliçãoe e; e o 1 la, o que -, c a ISS e qu , rea men- sr..Flores da Cunha deabrir lucionar o caso. '

gado Fernando Schwab 'a _

I
'

t h
.'

t h' cebld d t
.

-, com um embargo, judiciárii).ra ogo que en a comunica- e, avia rece 1 o ' e errm- mão do pôsto de primeiro Se até amanhã o sr. Viei- NOVcassação da' licença já con- -

f" 1 d ibi ;# •

d Ch f d P li
. ,

A YORK, 28 - O jor I Aparentemente' não houveçao o reia a proi IÇa0. .naçao 'O e e e o reia vice-presidente que, de acôr- ra de Melo não puder con- nal "NEW YORK TIMS" res vítimas N dí tcedida para o mesmo. '

A propósito do baile do 'para cassação da licença já do com o critério da propor- ,versar de maneira mais ob- pondnu hoje as afirmativas d',.
o pre io es ava

Prof. ',Manoelllto'
,João Caetano de segunda. concedida, para a realíza ção cionalidade, com a tradição

'.
j_<' sb . t,

do governo cubano" que qua-,
sen o lealIzado uma obra

feira, o sr: Paulo Lira, Che- _ do citado baile. O Delep;ado'
je ,Iv,a �o � e o assun �, •

a , llfícou de "NOVELA FAN- clandestina quando, este ruiu
fe do Gabinete do Ministro 'informaM ao Chefe dé Pulí-

e com o Regimento, perten- tendenhcla e para a Oposlç.ao TÁSTICA" a declaração do

d O II
' ce à UDN, o problema está marca r com uma chapa in seu correspondente, segun- PARRIS 28 _ E .

,e 'rne as ,da Justiça info�mou à im- ,c�a do que. ali oc.orria, su�e- dificil de ser solucionado. dependente para a eleição \ d? a qual o revolucinnárjr, ' '. sp.ela.s�
-,' prensa que no dia 2 de mar- rindo a hberaçao do baile ou dela se abster. Fldel Castro contínua vivo e I

que o prsmier Mac Millan e

\.Pelo.,a,v!ão; da Varig .chega, -_ ,ço do 'ano passado, o s.r. Ne-I ea proibição do de,sfile das' Há, por' isso, desde on- Muít
.

t
• lutando na Síbera mestra. O o chanceler SelwYo,n -Loyd

Ia hOJe a n s Capital
- UI as conjec uras sao,· l' bl' t ,.. - ,

'

\
.

,I o sa ,,1 reu Ramos comUlllcou-se fantasias. ' tem, uma tendência em aI, f 't
. " Jorna pu lCa uma fo ogra- da Gra Bretanha chegue'!Icompanhado de sua e,xma.; " í'

eI as para o pnm/elro caso. fia, na qual seu correspon- a Pari na s '", "

.,

esposa, sra; Lucí ,de Ornellas ,�om o Pre�e�to e ,co�-o Che-
I , . ,

guns ,circulas governihnen- Alguns pretendem o lánça. dente apareCe aO lado de Fi", "

s e;xta-Llra da
e -de �ua ge!ltilissima filha fe de PolIcIa" pedIndo sua I O Chefe de.PolIcla porem, tais para conseguir a' me- menta de um.nome próprio' deI Castro. E lembra que re'

.

prOXlma
.

glemana a fIm de
academica, Lilia de Orne lIas atenção para os comenta- manteve a decisão anterior diação do sr. Osvaldo Ara· para perder, mas pará de. prod�ziu,� assinatura, do re' I conferen�larem com Seus ca-
o consagrado escritnr 'e .ho- rios da imprensa a respei-I e o baile foi proibido, res- nha para que o sr. Flores t..' d VOlucl.onano, c,om data ma-

, legas fran.cê�es, sr. Guy Mal.
mel!1 de letras, Pruf.Manoe-'l '

mons ral a leaçao o par. nuscl'lta de dez,essete do cor-I let " .

Dto dei Ornellas. to do mesmo baI e.

I
tando portanto, o pronun- da Cunha não crie dificulda· tido, outros querem o lança. rente, na edição final de do_I

'

,e. Anthory Pmeau, sOOl'e
Tendo às'�inado contrato AproximliLndo-se o Carn::!- ciamento, da Justiça ',como des a uma composição da menta de um elémento do mingo, edição essa que não P?htlCa comum anglo-fran-

, c�m a Facul�àde de

:t:no,SO':'['
vaI, e sendo outro o Chefe I última oportunidade para a Mesa de acôrdo com os in- PTB para a presidência dá havia chegado a Cuba, quan-' cesa. No dia 19, MacMillan e

fIa ,para reg,er a cadeIra de de Polícia o ministro Nereu sua realização. ,terêsses, gerais" desde, que Ca-mal'a e outr;os aI·'nda fa- '

do ,o. governo desmentiu a! LLYD Partiram para as B:l',Literatura HI'spano - ameri- '--- . " ',,'
,

'

n tI I0---

I .,

I'
o Cla. mudaQ ond c nf

. -'

'c na o Prof Ma rt d
.

,

'

am, por Imposslvel que pa·
'

,

/ ,J-"
' 'e 0, erenClarao

'Ôrne'Uas' ve�, fixa�Oree�i�ên�5 M'
II

I h
N'", '

Zero reça, no lanç,am.ento,'
do sr., RIO,' 28 - Màís um edifí I

com o pres�d.ente Eis3nhow;)l'
cia-elitre nós. O Rio' Grande I Oes x ' Carlos Luz para o pôsto I' .

h' S'· J
. e o SecretarIo de EstadQ, 0,1'.

do Sul, d!j. onde; é filho, pela ' ',.
" I,

,

' '. 'I
CIO ruIU 'ÜJe na rua ao o· I Fo t D II '

imprensa, ao ter conhecimen
'

,
" ", "

Nada· de co:ncret�, entre•. sé, Esquil1a da ' rua da Qui-,
S er u es.

,

,to 'do fato",jlara nós aJspicio- i,
' tanto, a respeIto eXIste. I tanda. O prédio de três all-1 ,

.

so, lameqtôu-o,cordialmente, '

•
i paviil\entação de ciúalquer _O sr. Vieira de Melo de·\ d' t d d d __ I

. ,JERU8ALEM, 28 - Uma
A T-'b d d R' t ta. t d

.

d
.

d' '1- t .-. I arEIS, es ava con ena o e, .,

reforça,ndo� -dessarte, as ceI' 1'1 una o pOlVO, o 10 re n o, epolS e maIS' e: qUi omfi rO.de t!strada e nem ve, reUlllr hOJe a bancada d
.

Ih d' d'
,fonte fldeq.ígna desmentiu

tezas de que à nossa C�pital, do Sul, publica o seguinte: i tano df� lfoyêrn{i, com trombC-I' da const�çãó de qual'luer do PSD a fim de ficar per.
"e JU ,�. o �n'} passa, o pe

, hoje à notícia de 'quê Israel
e a SUa Faculdade de·FIloSG- O sr. Governad�r .�,orge � as 'o ICla.ls por todos. os _la, ,

nuc,leo agrlcola a'pare,�had:l f" .

,. I la mUlllclpahdad,e, o!,l41e fun I . t."
' �.. ,

fl'a .o.c.ta-o de parabens Lacerda e sua equipe Ja l'e-II
dos a gntarem reabzaçoes com a grande \

maquman'
�eItamente esclareCIdo o

c'on 1',,· S
le nara -uas t.opas da zon::l

."".
,_ • \

•
. •

- I ava uma lvrana. ,eu '

Ao Prof. Ma�oeli.t-o de.01'- c�lheram, no. muni?lP�o de que nao se vt;em, os_ atuais I prometida pelo então. candi problema da �om�qslçao, da , ,dei �aza, dentro de quarent.:1
�llas', e que e brllhantlssl- RIO do Sul, a apreClavel so governantes amda nao me- i dato Lacerda e pelo ex-go Me'sa e da dlreçao das co- 'e OIt.O húr:aS. Acrescentou
mo confrade, e à sua exma ma de_ mais de 5 m�hões só-, xelra?I, �ma palha em !10'''o �erl!ad�l". Bor.nhausen. .O?, missões. O�lider da maioria

D'I'vl.das' ,latl1no- que, a infol'mação é in,t ira-fã.milia, nossos /VQltos de boas mente para o tal 'Plano d, mUlllclpIO e nem sequer te.! come.ntarIOS, 'fIcam a'cnteI' .

e

vindas e feliz estada na terral Obras", também cQlnhe,cido, mos noticias, do início de rio dos eleit6res menos avi qlJ.er uma palavra maIS

cla·l, me�te m.fundada. Fontes do

barrlga-verde. como "plano de sobras". En- qualquer usin�a elétrica, da sadOl'... ra de seus correligionái'ios 1 governo Israelense afirma-
-'----,-,------

-_- --- sôbre a coordenação de um ame,rlCanaS ram, por outro lado, que hou

0- I "A·' '" 't
�

t t
Inome da (,posição para a Vf.1 grande pro,gresso nas c:;ú

.

o,g",ue mlCUS' raz Impor aR, e ,mens"agem primeira ,vke-presidencia, 'coR:�de�'�l(:���serv� i�:�' verssações de Washin,,:,,ton,
conforme determinam o cri. sôbre o futuro de Gaza e o

O enviado do Mona,sterio Amo Pax res liIa, e.specialmente nes,tá!apital, umti !é�!'�di��::�:��rC��;�l;�;�i; ��� i�:inO: x:��:� �a�!�!_ . golfo de Akabá.
" neiro, aos exportadól'es nor·

série de conferências sôbre o proble'm'a espiritual do mundo moderno CO�:��i�;���r:eO���ic;'arca'da te-americanos 1.600.000 do·
.........................................,.. � - .-......... , lares menos do ,que em ,de.

O
� "

, _.
zembro., O comunicado diz

usca�pes 'á��t:, t:!�:l':a:;';�::'�:d�;�;
O Ministro'Nerêu Ra- latino-americanos foi de ..

170.600.000 dolares ao ter­
mos pediu a atenção do

Prefeito e do Chefe da P,o­

.
lida dO. Distrito ]<�e<1.eral
para um ,baile carnavales­

,

c() qué se :.;ealizava, todos
�
'os anos, '-na segunda·feira
de Mótio, no Tea,tro João

Caetano.
E dai resultou a proibi­

ção desse baile, na verda·

de atentatória à' moral.

x x

x

Acreditam?s que, desta

vez, a iínpl'ensa governis­
ta local não ataque, o Mi·

nistro. \

NAÇÕES UNIDAS, 28
A Assembleia g,eraJ Ela ONU
voltou a adiar hoje a ,sessãJ
que devia realizar para di3-
cutir o problema do Orient3
Méd10, â espera de um com.:!

nicado, oficial sôbre as ge�·

minar janeiro ao passo que tões r'ealizada's em Washinéi­
em dezembro era de .. '. . .. ,tau �ntre, Os Estados Unidos

172.200.000. e Israel. Foi êste o terceiro
adiamento

, consecutivo'.Entre os paises que ti
: veram reduzidas suas divi ..
das comerciais

-

figuram ::\

Colômbia, Venezuela, Cuba,
Costa Rica, e México. As di.
vidas colombinas sofreram

\lma redução de 800.000 do·

lares� ficando em 47.400.000,
lO passo que as ,obrigações
da Venezuela baixaram para
32.300.000 d@lares, com um

declinio de .600.000.
Ou'tros países, no entan­

to! 'a�lme.ntaram suas divi,

das, entre os quais o :Brasil,
Argenti'na, E'qllador, Guate­
mala, 'Niéaragllá e Peru.'

VIENA, �8 - O govêrllo
comunista, da Hungr'Ja (O

, hoje reorganizado A radio d

'Budapes.t 4isse' que F1erenc
: Muetnnich, vice-ministro das

forças armadas, passo� a vi··
,

ce-primeil'o'ministro, ao paEl
,so que Bela Blszuk foi no
meado ministro do interior,
em substituição a Mue:lll;li­
ch, que também ocupa'va '1'8'

í se cargo int.eiramelÍte� ..

I' ro �mB' a D!rDiB .� rila DO
_

aí�
]F#]r§l33 r=Fc r#lr#irêr#]@JE:!@, ,,' ," ,d@êêêêê§fr#J@êê@r#l@r::
I RIO, 28 (U.P.)� Durou três horas a reunião realizada hoje, n, Palácio do Catete, na qual, sob a presidência do

I

,chéfe dogovêrno, .ministros de estado"parlamenlares e �'p'reside�te'do Banco do De�epv,ol�imento Economico
debateram os problemas d.a energia elétrica no país. Nes�a ocasião, o �r�siden�e �u�celino K�bitschek as�inolr
o decreto que constitui, a "USINA DE' FURNAS SOCIEDADE ANONIMA"R FOI alnda� resolvido qu� o Banco Naclonal�
do Desenvolvimento Economico àumente em oitocentos milhõe,s de cruzeiros _o capital da,�idroelélrica do São,

Fran�isco, o que permitirá duplicar a Usina d� Pa�lo AI'on'slo. No decorrer da r.euniãor o'.minis�ro da guerra falou,
sobre a aplicação e verbas no Exercil,o, 'na ampliação do �nsin_o s'ecundáriov através d� �be,rtura de novas escola$� ,�

WASHINGTON, 28 O
pres�dente Eisenhow,;'r e Q

, primeiro' ministro MoUet j'.J
França publicaram um CD·,

municado conjunto, sôbr� o

'resultado da.s converSa(;ó.'3
que aqui mantiVeram. Os deis
,hefes ,de govêrno declara­
ram ter chegado há conclu·'
são de qUe a criSe do OrielJ,­
te Médio pode ser 30Iucl.:J11g_-
da por; meios pacificajos. '

Manif,estaram-se ainda a

favor, da breve unificação da

Alemanha, por meio de elei­
ções livres, e sustentar.1m
que as forças d,::! ,defe3i'1 (\g

EurOPa devem ser mantida:;
com armam-ento's tradicio
nais e modernos, em niveh
tais que' desanimem qualquer
agressão. Finalmente, o co­

munic�do diz que a criáclto
de uma Eur-opa unida r'3fer
çaria grandemente oS laços
,entre o Velho Mundo e a .1\­

do Norte.
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